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COLLARES, 26 ;;: 

Perml tinio-nos a liberda- 
de, na presente chronica, de 
solidar a attenção das awtorl 
dades competentes para um 
facto que, diariamente, nota 
damen e á hora dos trens 
de passageiros, se verifica na 
praça Jiiáo Pessoa. I 

— (>' «radil que existe no 
alludido logradouro publico 
está sendo transformado em 
bancos e "barras" para ridi 
cuias exhibições athlélicas, 
de menores, principalmente 
dos agenciadores de hotéis 
e vendedores de jornaes. 

Qualquer pessoa poderá, 
Querendo constatar, de visu, ( 
» veracidade do que acima 
expusemos. 

Enquanto o Tem não che- 
para que a distribuição 

dos jornaes curitybanos se- 
ja feita, os menores ficam 

Cessou o jogo 

Ponta 

Por determinação do cel. 
Adolphito Guimarães,1 illus re 
Uelegado Regional de Poli- 
cia da cidade, todas as casas 
de tavolagem da cidade come 
Çarâo a ter as suas portas cer 
radas a partir de hoje. t> 
Petit Casino", em conse- 

Qncncia disso, também deixa- 
de funccionar. 

commctlendo tropolias e pro , 
vocando algazarras, bem pro j 
ximo á escada; e nessa mes- 
ma occasião, os pequenos a- 
genciadores de holeis tam- 
bém agem da mesma forma, 
— de sorte que urgem medi- 
das da paric dos poderes com 
petentes para a extineção do 
mal. , , . 

Tomamos a liberdade dc 
suggerir, uma vez que o guar 
da incumbido de cuidar daj 
referida praça esta occupado 
noutros mistéres, consequen 
tes do embarque e desem- 
barque de passageiros, nos 
automóveis alli estacionados, 
que os policiaes de serviço 
na estação, o auxiliem nes- 
se Irabalho, evitando a con- 
tinuação de tal estado de 
cousas, bem defronte á es- 
tação, á vista das pessoas/ 
que nos visitara. 

de azar 

Grossa 

em 

ü 
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Â cidade esta investada por 

malfeitores :• 

A acção energica e intelli gente do cel. Adolphito Gui nvarães está segregando e al'u jentando os meliantes 

A prohibiçâo do jogo em 
Ponta Grossa^ é resul ante ) ma malta de larapms 
da determinação do sr. Mi- 
nistro da Justiça, que ins- 

tissem mais o runccionamen 
truiu a todos os intervento- 
res federaes que não pernnt 
to das batotas em todo o ter 
ritorio nacional. 
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Que fim tetii le- 

vado 
O SR PLÍNIO SALGADO/ 

EURlTYBA, 30 (De nòssa 
JUccursal, pelo teTephone) — 
"oticias procedentes do Rio 
snnunciam que o sr. Plinio 
julgado, ex-cliefe do integra 
•snio, desappareceu daquel- 
a capi al, não sendo alü 

encontrado em parte alguma, 
neni siquer pela reportagem 
os jornaes que, avida, anda 

seu encalço. • 
Coincidindo com essas no 

em 

DK LAZARO ZACARIAS 
"OS SANTOS 

'fansferiu seu escriptorio e 
jes'dencia da rua 7 de Se- 
cmbro n0. 60 para a mesma 
í,,a n". 84. 

ticias, constou hoje em Guri 
tyba, tendo aqui causado 
grande sensação, que o sr 
Plinio Salgado havia aqui 
chegado, em companhia do 
sr. Assis Chateaubriand, se 

guindo rumo ignorado. A 
nossa reportagem, posta em 
campo, não logrou obler con 
firmação desse facto que, to- 
davia, continua a ser apon- 
tado como verdadeiro. 

-(xxx)- 

1MPOSTO PREDIAL 

A Thesouraria Muuic.pal 
está procedendo á cobrança ao 
imposto Predial, referen'.e ao 
segundo semestre do corren- 

J 

0 Verão 
'U(mUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE Ê A VI- 

1 a PURGUE Ü SANGUE D E PREFERENCIA Aü ESTU 
'Atío — 1NOFFENSIVO A'S CRIANÇAS. AGRADAVEL 
^ COMO LICOR      

í;oi cunsagraao com a Otti cianzaçao ao seu usu paru 
8 ^'lyphiiis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha t 
^ia formula damos a conne cer para usarem com confian 

ça. O ELIXIR 914 A uma 

Não resta duvida que a 
cidade esrú investida por 
malfeitores de toda a espe- 
cie. E' sabido, aliás, q(ue u- 

veiu 
recentemente para o Paraná, 
tendo constituído uma parte 
da leva de indesejáveis que 
a policia do Rio expulsou da 
moTopole brasileira. 

Ainda hontem, dois desses 
m]t']p.intes ^stiver^m fentem 
do assaltar as residências 
dc varias pessoas de desta- 
que em nossa sociedade. 

Primeiro, um delles che- 
gou á casa do Dr. Joaquim 
Loyola, sita á rua 7 de 
Setembro, e foi pencifanclo 
pelo jardim a dentro. 

A esposa do abalisado ia 
cultativo o interpollou, á en 
Irada da casa. EHe pretex 
tou que desejava retocar o 
jardim. A senhora respondeu 
que não necessü ava de seus 

serviços, pois, accrescentou, 
que o vcrgel da casa se apre 
sentava em ordem. O man 
drião se offtreqqu, en|tão, 
para encerar a casa. Obteve, 
como resposta que também' 
para isso ppi seus serviços 
não eram precisos. Depois 
disso, a esposa do methro 
se retirou para o interior de 
sua residência, julgando que 

desconhecido dalti se afas 
tasse com as advertências 
que lhe foram feitas. 

Momentos' empos, porém, 
o ratoneiro penetrou casa a 
dentro, certamente com a in 
tenção de alcançar algum 

 (:x;x:x:)  

te exercício. 
O referido Imposto será 

acrescido da multa de 10%, 
a contar do mcz de Dezem- 
bro, sendo cobrado judicial- 
mente d. pois de terminado 
este anuo. 

Ponta Grossa, 0 de Dezem- 
bro de 1937. 

oilvio F. Silva 

compartimento onde pudesse 
exercer a sua acção crimino- 
sa. A dona da casa, porém, 
o surprehendeu na sala de 
jantai-. Elle, calmamente, 
pretextou que alli eslava pa 
ra se offerecer para encerar 
a casa, tendo negado que 
fora o mesmo que pouco an 
tes havia feito o mesmo ot 
ferecimento á porvW. Intima- 
do a se retirar, elle o fez. 
Voltou, então, as suas vistas 
ás residências do Dr. Harol- 
do Beltrão e do Dr. Edison 
Nobre de Lacerda, sitas alli 
próximas. Na primeira d)es 
tas ultimas, ba eu por duas 
ou três vezes, allegando que 
desejava café- Com isso, cs 
tava,-S'em duvida, procuran 
do fazer o reconhecimento 
para operar logo após. 

O meliante, advertido pe- 

,1o Dr. Haroldo Beltrão que Ha mezes atraz eSse indi ( sabendo á policia ratar-se 
' seria tratado como um mal- ! viduo já esteve em Ponta 
fei|,or si alli voltasse, retor 
nou á residência do Dr. Joa I 
quim Loyola, entrando no 
quintal, de onde acenou pa | 
ra o cúmplice que estava to , 

Grossa como empregado da 
Companhia Cubana, tendo 
provocado um distúrbio con.* 

de conhecido e refinado ga- 
tuno . 

O cel. Adolphito Guima- 
rães ordenou, também, que 

ra. 
Não fora a policia tcr 

interferido e deitado máo 
no audhcjjoso gatuno que 
estivera molestando aquel- 
las famílias', e certamen e 
teria elle e o seu companhi 
ro assaVo mais tarde al- 
gumas dessas casas. 

Preso, o larapio al legou 
chamar-se Onofre Ferreira 
da Cruz. Cartas e outros 
papeis em seu poder, entan 
to, demonstram que elle 
chama-se José Ducil da Cos 
ta, natural do Estado da 
Bahia. 

o director da mesma empre- ! fossem colhidas as impres 
sões digita es, do conhecido 
"Pavão de Gaiola", que sf 
acha ha vários mezes na ci- 
dade, afim de confronlál-as 
também com a|ii que foram 
encontradas na res:dencia 
do sr. Justus. 

Os srs. chefes de 

za, com quem atracou-se em 
lueta numa casa de reuniões 
alegres. 

O cel. Adolphito Girma- 
rães ordenou que fossem i 
radas as marcas digitae.s: de 
José Ducil, afim de serem ( 
confrontadas com as que Io 

MçmcL 

«ÍSP 

ein ficral 
o „ (Tratado de 

ELIXIR 014 o 

das grandes desconértas 
Brasileiras, porque entra na 
sua composição: Salsnparri- 
Iha, Cipó Cravo, Cipó Su- 
ma, Caroha, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé d© Perdiz e 
plantas de alio poder depu 
rativo e tonico. As duas ul 
limas curam ate feridas de 
caracter canceroso e feridas 

Jota nica Dr. M. Pcnna) — E' pois 
único depurativo que se deve u- 

Sar para doenças do sangue, para combate- a Shyphihs e 
o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. Torna-se mai 

s necessário purgar o sangue que o estômago. Nao produz 
erupçües, não ataca os dentes nem o eslomago porque nao 

iodurelo. , . 
'"ROS DUPLOS;  Já se encontra a' venda, contendi» 

0 dobro do liquido e custan do menos 20% que dois \' 

-(XXX)- 

VOLTA 
á acuvidade militar o 

Magalhães Barata 
s«» 

 (XXX)- -(■.x:x:x:)- 

^feitura Munici- 

Pre 

5 

pai 
. EDITAL  
"e ordem do Exmo. Snr. 
efeito Municipal e para ".o 

j'ecimento dos interessados 
dCf0 Q110 tendo sido j ^'erido o requerimento dos 
.nniniercianles desta cidade 

® Permiltida a abertura das asas de coramercio até ái 
ri 

,3ü horas (9,30) da noite 
I M.Slle 0 dia 15 do corrente 
I ® de janeiro p. f ^ "Bete 

J 'da Licença se sub entende 

1 Jtc'us'vamente aos que com 
I ta)»c'am com arf'Kos de na- 

I A fiscalização applicarà 
a tnulta de 1001000 (cem mU 

' , 's) aos que excederem o 
t , horário previsto. 
I i . P. Grossa, 7 de Dezem- 

II "ro de 1937. 

DÓiS 

aviões 

excursão de recreio ao Pa 

RIO, 29 (D.) — Informam 
de Belém quF o fenente-co- 
ronel Magalhães Barata, que 
se licenciara do Exercifb pa 
ra cuidar do extineto Parti 
do Liberal Paraense, de que 
era chefe, apresentou-se no 
quartel ida 7a- Regfão, de- 
sistindo do resto da licença, 
que só terminaria em princl 
pios de janeiro. 

Aaencta iFORO 

Por motivo dc balanço, estamos liquidando a pre- 
ços e.cepcionaes os se guintes carros: 

1 Caminhão Tigre 193'), c. cabina  
1 Caminhão V-8 1933   .   

1 Cwninhito Tigre 1934, c. cabina   C:000?ÍTL 
1 Caminhão Ramona 192 9 c. carrossena ^ ^cahMá 

1 Caminhão Dodge 1929. c. carrossena e^cabina 

1 Caminhão Chevrolet 1 929, c. carrosseria e cabi- 
na  4 ;000$üüü 

1 Caminhão Chevrolet 1 929   3:00(1$0(KJ 
1 Caminhão Chevrolet 1 929   3:0O0$0lK) 

1 Caminhão Ford 1929   2.500$00ü 
1 Chassis Comercial Ch vrolet 1926, com carrosse- 

ria    1:7(K)$OüO 
1 Double Phaeton üackland 1928 ... 3:000$0<)ü 
Double Phaeton Buick 1928   2;50OÇÜ00 
1 Double Phaeton Ford 1929   6:000$ü00 
1 Double Phaeton Hud sou de 7 logares 1 :õ()0$0l)() 
1 Barata Packard 19331.   
1 Sedan Grahra Paige, 4 portas  3:000$« 
1 Sedan Chevrolet 1928, 4 portas V^ülltl! 
1 Motocicleta N.S.U. c. 10,5 HP 3:0Ü0$00J 

ram encontradas na casa i Jfevem tprecave^-se, id)e| sua 
T parte, contra es es perigo- 

sos elemenios,, não deixan- 
do, nem siquer á noite, as 
casas sem que as cuide. W 
opportuno lembrar que os 
larápios escolhem justamen- 
te os dias festivos, como os 
que estamos atravessando, pa 
ra operar, visto como é 1"" 
tamen'e nessas occasiões 
que as famílias procuram os 
clubes, etc,, para as reuniões 
sociaes. 

do sr. Augustinho Justus, ul 
timamente assaltada "elos 
amigos d® alheio. 

XXX 
O illustre Delegado Begio 

nal de Policia tem pos.'o em 
pratica as mais severasi pro 
videncias no sentido de ga- 
rantir a sociedade pontagros 
sense contra os criminosos 
que investem a cidade. 

Além daquelle indivíduo 
um outro foi também detido :1 

Os Integralistas 

dc Paraná 

Na ':ONS.,l RA» AC 
RIOl 

DESCOBERTA NO 

1 

1 A. :!!: 

Falta 
listas 

<Vtf le 
dCi 

e os integr 

!, 

-(:x:x:x:)- 

fa) Adar Oliveira e Silva 
Lançador Geral. 

em 
rana, 

CURITYBA, 30 (De nossa 
succursal, pelo telcphone) 
Noticias procedentes de bao 
Paulo annunciam haverem 
levantado vôo alli dois avi- 
ões particulares, em viagem 
de excursão ao Rio Para na. 
Conduzem os apparclhos va- 
rias pessoas pertencentes a 
mais alta sociadade paulista- 
na. São de propriedade dos 

srs. Antonio Moura Andra- 
de e Jorge Assumpção. Um 
delles é pilotado pelo avia- 
dor Jorge Francheski Ferrei 
ra. Entre os passageiros con 
ta-se o sr 

1 do. 

IMITANDO 
OS "GANGSTERS" DE CHI 
CAGO 

RIO, 29 (D.) — Informam 
de Aragõary, no Estado Re 
Minas' Geraes^ que o ifazcn 
deiro João Pereira da Silva, 
que acabava de receber 94 
contos de tuna partida de 
arroz que vendera na praça, 
foi raptado em pleno cora- 
ção da cldaded, á luz do sol. 
João Pereira encontrava-se 
defronte âo parque dc diver 
íkScs local quãnddo vários la 
drões, saltando de um car- 
ro, o abordaram, obrigantlo- 
o a entrar no vehiculo, que 
rumou para destino ignora- 
do. 

Club Pontagrossense 

CONVITE 

E' com satisfação que convidamos os dignos as- 
sociados dêst© Clube e suas exmas. famílias', para 
assistirem ás festividades de Natal e Ano Novo, que 
serão realizadas como se gue: 

DIA 25 
Vesperal Infantil, com profusa distribuição de 

bon-bons á petizada, iní oiando-se ás 17 horas, e 
em seguida terá lugar um sarau dansante. 

DIA 31 
Grande baile de 8. Silvestre, com inicio ás 22 

horas. , - . 
Comunicamos aos se n ^ S0C10S ^ nao lia- 

verá convites especia.s, e «gmdo-se como 'ngresso o 
talão correspondente ao mez <fe vem 0 1 1' 
e será vedada a entrada á quele que nao se apresen- 
tar munido dêsse talão, as s™ como, nao será permi- 
tida a entrada de pessoas estranhas ao 9 > - 
quem pedimos aos senho res sócios a finesa < e na 

se fazerem acompanhar, e de menores no Bai e »t 
S" SllSecre<tãria do Clube Pontagrossense, em 18 de 

Dezembro de 1937. AFONSO DEL CLARO 
1.° Secretario 

NOTA:— TRAJE A RIGOR Para 0 B»'16 de s- Silvestre, 
lolcrando-se o preto ou li- nho branco. 

1 araná ou elemen- 
tos que pertenceram ás fi- 
leiras do ,sigma, dissolvidas 
por salutar decreto-lei do 
sr. presidenT da Republica, 
estariam envolvidos na cons- 
piração descoberta no Rio. 
Assim, é de todo possível que 
as autoridades promovam*syn 
dicancias a respeito, para os 
devidos fins. 

Ique foram des ribuidas na 
Capital Federal, vierem a- 
qui ter, e si foram aqui des- 
tribuidas. é porque os sigmoi 
des de Ponta Grossa 'mantém 
correspondência assídua e fe 
•reta com os do Rio. 

Logo, devem de estar for- 
çosamente envolvidos na con 
spiração que as autoridades 
do Districto Federal desco- 
briram 

0*»IARIO DOS CAMPOS i»- 
ma a liberdade de chaiti**. 
para os factos a attenção 
das autodidRdei?) lof-aes. Es 
tas estão no dever de se-cun 
dar a acção energica das da 
Capital da Republica, no que 
diz respeito ás ac ividades 
criminosas dos integralis- 
ta^ 1 

 (:x:x:x:)   

N. da R. — Quer nos pa- 
recer que essa communica- 
ção de nossa succursal de 
Curityba bfkn inleiria razão 
de ser- E' fora de duvida 
que os integralistas do Para- 
nõ es^o implicados na cons 
piração dos sigUtoides cario 
cas. Os camisas verdes da- 
qui, aliás não n'o tem es- 
condido. Ao contrario, vêm 
acenando com ameaças a to- 
dos quantosl não liam pela 
cartilha de Plinio Salgado- 
Muitos siglu-oides pontagros- 
senses, por exemplo, quando 
ouvem algo a respeito do 
fechamento da Acção Inte- _ . . , 
gralistas, advertem aos callo Paulo annunciam haver che- B - gado alli o sr. Manoel Ri- 

bas, interventor federal no 
Es"ado. O sr. Manoel Ribas 
está sendo esperado amanha 
nesta capital, posto não ha- 
ja nenhum aviso official a- 

tstà em $, 
O SR. MANOEL RIBAS 

CURITYBA, 30 (De nossa 
succursal, pelo iclephone) — 
Noticias procedentes de Sao 

-( )- 

KM S.. B0RJA O SR. 
JAMIN VARGAS 

BEN 

S. BORJA, 29 (D.) — Pro 
cedente do Rio de Janeiro 

Paulo Plinio Prai [chegou hoje a esta cidade 
jo sr. Benjaxnin Vargas. 

ACCIDENTESB 
Sr. empregador:— V. S. está a par da uova lei 

sobre accidentes do traba iho? 
Tem o li vi o exigido? 
Conhece o ccto do sr. M ínistro do Trabalho de 1.° 

de Agosto, etc? 
Consulte a 

«BRAS IL» 
SF. leitor V. S. é previdente? 
Se-lo-há ainda mais, con fiando os seus seguro? A 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procuraaor:— ERNANI LEITE MI NDF 
Av. Augusto Ribas 87 -- Caixa Postal, 146 - fim 

ne, --**"1. 

cutores com as seguintes pa 
lavras: 

"Esperem até fevereiro e 
verão". 

Além disso, é também fora 
de duvida que, apezar de 
prohibidas, continuam as j ^ de sua vtagem para a- 
reuniões integralistas em nos 
so meio- Em determinados | 
dias da semana, os "eultu- ^ (xxx) 
ras" são vistos, aos bandos, 
ént nossa principal ar.feria, 
a horas certasi. signal de que, 
antes disso, deviam ter es- 
tado em corrilhos. B si es- 
ses conclaves estão prohibi- 
dos, nada mais certo de que 
elles não se resumem em ter- 
túlias culturaes ou poéti- 
cas, mas não têm passado 
de verdadeiras conspirata T ' 

Que os integralistas de 
Ponta Grossa não cessaram 
a sua actividade, embarafus 
tando-a pelo terreno tortuo- 
so da illegalidade depois de 
10 de novembro, é prova, 
também, o facto de, a seme- 
lhança do que fizerato os 
seus collegas do Rio, terem 
andado destribuir pela ci- 
dade cartas apocryphas 
dadas como sendo de auto- 

Fabricação 

Oeftovels eni 

fgeral 

..A Tapeçaria Pontagrogsen 
se avisa que m-udou-se da rua 
Saldanha Marinho para a rua 
SanfAnna numero 72-B e avi 
sa a distinta clientela que 
executa qualquer serviço de 
moveis em geral, como se- 
jam dormitórios, salas de jan 
tar, salas de visita, grupos 
estufados, divans, colchões 
com 'mólas etc- 

Também acceita-se encom- 
mendas de colchões de cri- 
nas acolchoados de lã e re- 

e 'formas de moveis usados cm 
geral- 

ria dc altas patentes do Exer 
cito. Si copia dessas cartas, 

O proprietário: 
PIETROBELLI 
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1 'ARE 

•DIÁRIO fios tmost 

O casamersto em face 

da actuaí leigiilaíâo 

fl OUEDfl OE SEUS CRBELOS 

USflNOO 

PETROLINP KiNPNCORP 

rpMiWdiiii.MisinMl 

IMFflLKFL ílfl CflSPfl 
( LRBORflTORIOS "MINONCORfi" - JOINVILE ) 
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A imprensa contra o 

cornmun;3mo 

O casauten ü para os ]o- 
Vcjis pius.iCii^h c a»utia úo- 
je unia àv8BtuX'tt lay ^rno- 
s>a. ÍSu Oase das UaU vi,cS 

moraes ue iainn«a e aov.-i.ua- 
tie, a un-uo sexual, iebaiiaa- 
üa na pretorla e aanuvcaüa 
no altar, nao oi.crccc euu t 

' a menor segurança de e-ta- 
iivlidade, cout nuidade e dar 
morna. 

A es alada im gein da lo- 
tei ia, com q.u a v.i tl ca po- 
pular compara o niairinKinm 
não é ainda ciilT cienie pt n. 
dar unia ide.a do que lia de 
avenluroso, de incervo e de 
arriscado no casamento en- 
tre ncs. Na loteria o indivi 
duo arrisca apenas o d mie. 
ro. Si o seu numero sal) i 
em branco ellc cve soment 
um prejuízo / onelario d( 
qual ainda se poderá resar- 
cir. No ca amenio o indiví- 
duo joga sua liberdade, o so 
cego de sua vfíá, as possíb' 
lidades que lem dé altingir a 
fel cidade relativa que a to- 
dos nós é permillida. Si pèl 
der, não só ficará sem o prc 
mio, mas terá de abada so- 

| brc si uma strie de males' ir 
reraediaveis, para o reslo da 
v:da. porque, peba lei, nao 

( Ibe é permittido jogar uma 
segunda vez. 

Agora que a Nação eá I' 
em pierigo, perigo esse qvm 
l cCiUiua o auAii o üoá 
fillvõs e dos seusi dtlcnsorcs, 
seria para lamentar mui is- 
simo que não aproveitásse- 
mos o éco do appello que ^ 
imprensa é feito pela Comni.v 
são Executora do Estado 
de Guerra para com cila col 
laborarmos- na cxtincção do 
coiíÜTFiunismò e íázér com que 
« éco desse appello vibre 
com a maxirna inlensidaiTe. 

A imprensa fem por pr nci 
pai escopo, em quaesquer 
cumstancias, não se, furtar 
aos movimcnlos nacionaios- 

fas. aos chamamentos icfivi-i 
nos da Pair a, postagem cho 

contra seus inimigos, a 
Fatria attingida nos senti- 
mentosi que são, acima de 
•■Kl", a o "ame a d'- sua vida 
espiritual, o con role por e\ 
rePcnria das energias mo- 
raes sob que unicamente re- 
alçará sua missão h'storica. 

Nó i da imprensa que esla 
mos profunda e sinceramen 
te MÍentificados nessa glorio 
sa campanha para defender 
mos o Braril hoje mais do 
que nunca, não seriamos nós, 
que, militanfesi, da escola 
que prepara e orleula a opi 

nião nacional, que ir ayTios 
mgir a essa palavra de or 
dem para que corramos em 
defeza do regimen, das ins- 
tiuições, dos postulados de 
mocrat:cos, da tradicção que 
i-info temos procurado defen 
der das garras de qiianlos 
almejam disvirtual-a nos seus 
fecundos exemplas. 

A imprensa do Brasil, a- 
quella que de facto sempre 
•sç compcneliou de suas obrt" 
giiçõea palrio icas e que tem 
sido sentinella atenta e vi- 
gilante da nossa integridade 
e da nossa soberania. ahi 
está, firme, cohesa, forman 
do um só bloco para a de- 
les- de nos «iis instituições. 

Fiquem tranquillos todos 
nossos còmpa riòfas e pode 
o Brasil ler a certeza de 
que sua imprensa saber;- 

cumprir com seus elevados 
deveres e que ella será seir 
pre a preservadora incansa- 
ve] dos prmcipios- sociaes c 
políticos que têm 
por fim sustentarem a estn? 
efura de sua vida piiblic; 
e mudo principalmente a me 
is poderosa arma contra 
qual o communismo não ei 
frenta porque sabe que sua 
ideas não resistem aos arg" 
mentos- da intelligencia. 

O nosso Godigo Civil, aca- 
ando os cânones da moral 

religiosa, ou tlerical, rtpel- 
lindo o divorc o absoluto, ve 
tou aos indivíduos- que tive- 
ram a inrelicidade de errar 
no casamento, a poSsib 1 ida- 
de de recomeçarem, sob ba- 
ses novas de uma nova nniao, 
a existência matrimonial. Go 
mio remedio legal para os ma 
trimonios infcrzcsi continua- 
mos. pois. dispondo apenas 
do DESQUÍTE. Todo mundo 
conhece a ineffic encia desse 
recurso legal, que apenas de 
termina a separação de cor 
nos e obriga a par e culpa- 
da, quanto exis o. ás penali- 
dades previstas- O individiu 
desqu.tado, de qiia.qiier s-e 
xo, que deseje furidãr um no 
vo lar, só pode faze-lo á mai 
gein da lei. ü priméíro ma- 
trimonio, ainda que desgia 
s'ado, prendeu-o por Ioda a 
vida. 

E assim é que a sociedade 

por uma abstrusa comprelien 
são da moral, conipeué o in 
dividuo á immoralidade das 
uniões sexuaes exira-legaes. 
E* dessa absoluta impossibi- 
lidade em que nos encontra- 
mos de renovar a experiên- 
cia ma rimonial da prime.ra 
vez desastrada, que surgem 
os escândalos dos celebres 
casamentos no oruguay" c 

aos não menos 001101,.^ ca 
-amentos por cuiiuac.o , 
aniões absoiutauieiiie uve- 
gaes e iuunoraes uo ponto ue 
-iSta da sociedade, e que en 
. elanlo a socreüaõe acolhe 
•em um arrejj-o na sensibiti 
Jade de seu moralismo ul- 
.ramonlano. | 

xxx | 
Quando se udla em exíime 

pie-nupcial e ein educação 
sexual os guardiões da mo- 
al oil ciai, hiirroí s. dos, em 

sagrada cólera protestam em 
nome do "decoro da laiui- 
lia" da "consciência chris- 
ia" e de uuiros tabus com 
que procuram retardar os et 
feitos da evolução men al dos , 
povos. Entretanto, não que- 
rem comprehender que deste 
esclarecimento, desta pre- 
paração, desta prevenção 
scientifica é que depefadém 
a hygiene do ma rimomo, a 
saúde dos filhos, a estabili- 

nio todos os resuKados safis 
fac orios que delle se espera, I 
não s8 quanto ã felicidade , 
pessoal do indiv duo como | 
quanto á sua contribuição 
para a formação ua raça - - 
é preciso que se le-. e em con 

(fade e harmonia da união, 
portanto a cpntinu (fade do 
espirito de famil a, a verda- 
deira e solida moral e, mes 
mo, a própria eugenia cia 
raça! 

E' preciso coBjprehender 
que não só a correspondeu 
cia do sentimentos, a com- 
prehensão dos caracteres e a 
affinidade dos cplritos po- 
dem responder peja felTet- 

ta o sentido physico da 
união matrimou«ai, .jvo c, u 
parte que diz propriamente 
CÜ1U Uü o UOr> 
conjugues. O n eresse do m 
d viduo se n éscia, atu, com 
c ntcrcssé cia C0ilecuv.ua- 
de, porque não tá elle mas 
tamb(.m a sociedaue appro- 
\e.ta de um mavr.mon.o en- 
tre indivíduos sãos e escia- 
rec dos, qúc produzam seres 
igualmente providos de saú- 
de e intelligencia. l ntre- 
antp, quando se p; opõe a so 

cíetiade um dotes problcma- 
— afflictiyos peba siiiT Tirgeti 
cia — ella franze o nariz e 
tapa os ouvidos, naiuralmen 
le porque sente o mão ciiGi 
ro do que ahi está e nhu 
quer ouvir o lamento dos 
que já foram vicfmados pe- 
la sua moral iinmoralissima. 

xxx 
Sempre de accordo com a 

upssa moral soc'»! codif ca- 
da. os jovens de e u reaf^ar 
o ma rimonío, "para toTTa a 

vida", absoIu'amcii'e igno 
rantes de todos os problema 
da sexualidade e dos m-tlio 
dos do hygien:; á cila nhe 

dofl c ''o ma rimonio. pos 

rente i. Para eile; isso tudo 
são enigmas e my.s .' rios, ciU» 
decifração só lhes é jiermitl 
da mediante a alienação, de 
sua liberdade por toda a su, 
ex stencia. E qunudo, deci- 
frados enigmas e inysferioc. 
o matráiionio não piule sor 
mantido, a lei só penn'1 r 

sivel haver urna perfeita 
commuhhão morai c espiri- 
tual entre dois seres que sc 
rcpellem physícãrnenie. E pa 
ra que se i re do m^lrimo- 

-(xxx) 

Aluga-se 

Quartos para solteiros 
c para casaes. — líiP, 
Gommendador Mirò, 20. 
IToximo á estaçau. 

aos con;uguès nina saliuta 
que se separem c que, pela 
estratégia dos «morcsi ill ci- 
tos e das uniões iüegaes, sa 
tisfaçam os reclamos da na- 
tureza, guardando contudo 
a; appareneias de r;vpeito 
ás convenções e fidelidade a 
moral do Godigo, s'" não q*.;! 
zerem ser lapidados pela so- 
ciedade, onde os mais impu- 
ros são gcnilmcn e ci.s que 
atiram a primeira pedra,.. 

Na aventura do casanienlo 
á nossa moda nós cnfrenla- 
mos' graves riscos desconfio- 

Uma phrase 

QUE DEFINE UM HOMEM 

Espirito fino o do sultão 
Moulay HaTrd, de Marrocos. 
Uni simples episodio define 
esse homejh, 

Certa vez, conversava Mon 
'ay Hafid com' uni diploma- 
ta despachado de Parisi, que 
procurava estaoeiecer o pro 
íectori do francez em-Marro- 
cos. isso, naturalmente, an- 
tes da F- ãnca le- ';om:i(!o pe 
naqnelia :operrt reaião d;i 

— A França' — dizia elle 
— é o mais boilo paiz do 
"• 'ido. o mais prospero, o 
mais bem administrado, ü 

é ameno, o solo fertt- 
lissimo, as cidades são grau 
(JíricoQ | . 

E ia o diploma'a prose- 
• guindo, quando o sultão o m 

terrompeu, sorridente; 

O (1 ptomàJa. pai'sirando 
" tJJ v ij-i/ d '-evenra éá 

mostrar o qhe valia sua pa- 
Iria, cantando Sua gramiezn: 

 -oi (XXX)  

SUMUNTIáS DE AVEIA 

Se seu paiz é tão mag 
nTico como pinta, qne vem 
y.-excia. procurar neste 
nosso paupérrimo Marrocos'.' 

rítÉ Diante dessa phrase, o di- 
plomata preferiu, nalural- 
nienite, mudar de assumplo.. 

-( rc-::; )- 
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li So na CASA "A ÍSA- " 
d GIQNAE" Av. a 
II B irfur' , Villela, 'I 
II 22-A. 11 
'• i) 
ll-i-O A-O— 0—h—O l) 

0^9 e Pr ^cíii f 

V. s. quer eomiirnr ou 
vdnder uma propt^edad'-? 

Procure Anlonio -C Ga.s- 

(iliio dbMmeída, — Bua Mi- 
nys Geraes, esquina rua t,el. 
Solano. 

i it c de Guerra, 21 

De ordem do sr. Presi (lente, convido todos os as- 
sociados maiores de 18 an m)S. que esleiam quites com 
suas mensalidades, para comparecerem no dia 3i 
do corrente na séde do 1' ro de Guerra, ásr^O horas, 
ahm de. em Assembléa t.e r:,i. otn segunda convoca- 
e'1"- elegerem a nova Direcioíi» que deverá dirigir os 
detonos' da Sociedade du ninte o pnno cie IT g 

Ponta .Grossa, 2'J de De Zc mbro de 1937. 

PARA CIDADES 

E FAZ EN DAS 

V; 
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C^BRUTU 

DESSNFECTANTE ÚNICO 

EH CADA LITRO DE AGUA 

1 » IS G»S' G3TEM SE UMA SOLUÇÃO POR 160 RS. E    " "  " " " 300 RS. 

t;c,os. Unia mulher que, por 
eii.irm nade de nã.oceuça, ue 
.Vciiiana cm cortirah.dn, nao 
c aca absOJutatnen e apia ao 
mairiinoiiio, coiurahe o casa- 
mento sem qV.e ninguém se 
opponha a isso. Não se op- 
poe a família, coniiecedoi a 
ua defòiciencia physica da 
nubente, porque as lámilia;.' 
em gerai, numa época ae ou 
ficuldades econômica cpmci 
esta, consideram um allivio o 
casanienlo de Uma filha. Nao 
se oj.po.e a sc.encia legal 
porque esta só exis e nos cie 
partamentoj poiiciacs para 
ai tender accidentados ou con 
sla ar a data dos deflora- 
mentos, genero de accidfcnte 
também muito cominum. E o 
jovem que julgou, ao contra 
U i nupeias, que levava jora 
a v da uma companheira e 
uma esposa, não leva senão 
um trambolho, uma cobaia 
para todas as experiências 
da pharmacopéa, um appen- 
dice aborrecido e incommo- 
do epie terá de arras ar por 
toda a vida. No me mo pla- 
no suppõe-se o caso inverso, 
o cio homem incapacitado pa 
ra o malr monfo, por cnler- 
midade ou por ueciclente c 
que, apezar disso, se casa, d 
luclindo a noiva, a quem de 
pois só pode transmittir o 
habito de seus vícios e de 
ua forçada depravação se- 

xual. De aes malrimonios 
criminosos só podem resultar j 
males para a sociedade, pois 
lorço ainenfe têm que que-'- 
bra-los ou desrespeita-los as 
pintes cjuc nelies foram vic- 
iiinas, enganosamente attra- 
ii das ao sucrjficio. 

Mas não é necc sario que 
exis a uma incapacidade pby 
siea total de um dos conju- 
gues, occulta antes do casa- 
nienlo, para que a união se 
lorne inieliz. Basta, para a 
desijlusão de marido ou mu 
Jher que muilier ou mar do 
•"<Ura de qualquer doença -v< 

j creta, a que estão sugei os. 
pela heredilariedade, tanto o 
mais depravado bohenuo 
quanto a virgem mais reca- 
tada. Certas dessas doenças, 
com especialidade as. femi- 
ti nas, próprias do organisnu 
da mulher, que nós persísli- 
mos em mair er eni caracter 
secreto porque a morai do 
Godigo acha que é immorai 
combatei-as, divulgando-as — 
de erminam uo organismo 
das pacientes' manifestações ; 
grandemente incommodas e I 
até mesmo repulsivas, não so 1 

para cilas como para as pes 
soas com quem convivem e 
principalmente para o ma- 
rido. Esie, forçado á convi- 
vência intima, deve ser resi 
estendo para supportar resi- 
enadaraenle a situação sem 
fazer soffrer a mulher, inno 
cente dos males que causa 

- Mhs o prolongamento de tal 
situação, a que muitas vez»-* 
a sciência nao dá remedio, 
determina a crescente ineza 
sexual de parte de um uus 
conjugues e todo o cortejo 
de consequcnc as íataes num 
caso desses. Da fnesa sexual 
o do indiflerentismo physico 
pausa-se ao aborreciiuenío 
da intimidade e es aliuüas 
as bases do inairimoiiio. Ja 
não ha ali dois jovens qiie 

se uniram, eulliusiasmados. 
para o cambilio da vida. tia 
duas pessoas que se aborre- 
cem mu uamente e que são 
obrigadas a viver juntas por 
que o Godigo Civil não tms 
concede a liberdade pára ten 
tarem a vida em nova com- 
panhia. Para esses a iei so 
otferece um dilemma; "Uu 
vida infeliz, dentro da lei, 
ou vida fõra da lei". O ab- 
surdo desta concepção retro 
grada se tem manifeolado ns 
proprio facto mui o expres- 
sivo de que diversas pessoas 
de responsabilidade social 
tem se serviuo do chamado 
"casamento iior contrario' 
para darem uma solução de 
apparencia legal aos seus 
confiictos' passionaes, de vez 
que por imperativos irres s- 
tiveis houveram que tenar 
uma nova experiência matri 
moniai. Isso, em si, já é 11111 

mal, pela nocividade do ex- 
emplo que vem do alto e an1 

ma os outros. E resta ain- 
da, nes e capitulo, considerar 
o prejuízo ' causado pelos 
inexcrupulosos que, abusan- 
do da certa apparencia de le 
galidade que temi taes "casa- 
mentos", lavram dois, ires c 
mais contrários (que a tdt 
pennitte), com moças illudi- 
tlas em sua bòa fé, e assim 
trazem á situação indefen- 
sável muitas jovens honradas. 

As "forças moraes", os "de 
fensoies da família" os 
"guardas da moral clirislã", 
que no Brasil impedTam alé 
boje a legalisação do divor- 
cio absoluto, não quizeram 
nunca aprofundar as conse- 
qüências do absurdo regimen 
do "desquite" que, na IradU 
ção mais honesta é n mais 
verdadeira insinuação ao me 
retncio. Assim lambem, ao 
recusarem o exame pre nup- 
cial, ao condemnarem sem 
julgamento a educação se- 
xual, a elles não occprre 
pensar nos intere ses da pá- 
tria, da raça e da verdadeira 
moral, baseada, sobre a ver- 

r»' . dade'e o saber, mas sim de- 
fender a moralice que lhes 
permitte, sob apparencia le 
virtude, todos os vicios ' e • 
crefos. 

Que lhes sejam levadas ao 
debito estas décadas em que 
entoa varam a evolução racial 
do Brasil. 

H. LOBATO 

OUDINOT SANTÜ3 
Sccreíario 

Donas do casa. Fazcndri rns, Crcadores. -Agricalto- 
. ullores, I fonci) lores e demais inlercssa- 
" , P-çam ptospec os e iu (ormáçõcs ao represcnianle: 

l!í)VVXiVvníTIvV rAlXA P0STAL. m   FONE, 1)73 - — A VEADA NAS DOAS FABMAGIAS U GA SAS DO RAMO CUBITVBA 

ATHENÂS, 29 (D.) — A 
Grécia inteira acompanha 
com a mais viva e profunda 
attenção as buscas que estão 
sendo feita» para o encontro 
de fabuloso thesouro que 
consta estar escondido nu- 
ma furna que servia de ve- 
ihacouto a ladrões, tias mon 
tanlias da Thensalia, 

Um grupo de banqueiros 
desta capital comprou ao go 
verno o direito de fazer in- 
vestigações nos arredores da 
cidade de Trikala. O referi- 
do lhesouro consta de vinte 
e quatro bolsas' de ouro que 
pertenciam a Alli Pachá, go 
vernador de Jarina, assassi- 
nado em 1822, após obter 
triste celebridade em conse- 
qüência de sua crueldade bes 
tial. 

Alli Pachá havia extorqui 
do ás populações cbrislãs o 
ouro que seria transportado 
em caravanas de mulas até 
Gonstantinopla, afim de com 
isso se fazer novamente o fa 
vorilo do Sultão. 

A caravana do cobiçado 
metal foi organizada em ab- 
soluto segredo, mas', nas cer 
canias da cidade de Trikala, 
loi assaltada por um bando 
de cangaceiros, que degol- 
lou.a todos os seus compo- 
nentes . 

0 chefe do bando èscon- 
deu as bolsas de ouro na fur 
na localizada nos arredores I 

da cidade, c a lenda sobre o 
tbesouro ficou na memória 
do povo. Varias tentativas 
tem sido fcilasi, inclusive 
com as varinhas tnagicas co- 
nhecidas por magnéticas, não 
faltando também os advi- 
nhos e espiritislas. 

Assegura-se agora que os 
banqueiros que emprchendem 
a busca do thesouro possuem 
o niappa que pertencia ao 
chefe do bando de ladrões, 
e ja grande numero de ope- 
rários leva a effeito exeava- 
ções no local onde se acre 
dita esteja encerrado tal fa 
bulpso tlicsouro. 

-(xxx)- 

MALAS DIPLOMÁTICAS 

Durante sua viagem á Eu- 
ropa Central, o jovem Minis- 
tro dos Negócios' Extrahgei- 
ros da ítalia, gçnfo do Duce, 
o conde Giano, levou quatro 
"malas diplomáticas" cheias 
de roupa que o acompanha- 
ram nas differcntes capitais 
visitadas. 

Em Vicnna, durante uma 
tarde, o conde Giano trocou 
de indumentária seis vezes, 
o que motivou o seguinte 
commentario de um ministro 
auslriaco; 

—- O chefe da diplomacia 
italiana é uni pouco Crispl 
e um pouco... Frégoli.., 

Segundo estamos iniou 
to 

' <'e ilf 
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SEBES E SONECAS 

i:ECl;:'Ji:MOS nova re messa para as gran des vendas de na TAL > EXPOSIÇÃO maravi lhosa na 

CASA L U S I T a N N 

âctos Offícíae$ 

Prefeitura Municíoal da Porrta Gr03S3 

3'rsclaria de GoHtabiliilaüe — C A 1X fi 

Para Anno 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 80 DE DEZEMBRO DE 1937 

Saldo anlerior 
W/NTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
Nosso cheque N". 19.54/ 12:0a0?.000 
Banco Francez c Italiano 
«tem, idem. N®. 850.014 : 0:0001000 
Sellos e Com. de cobranças .2$700 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial: 4038400 
'•rrenos não Edificados C$030 
Diversões; 348000 443840 IA*AS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos: 2QÇOOO 
Benioção de Lixo: . 12.8000 
Tiansferenoias: 1 !)5$000 
n9E.ITA EXTR. 
Bivida Activa: 
"ultas:   
Eventuaes ■ 
'asa de Protocolo: 

ciai''8 ApplicaçSo E^pe- 
^axa de Melh. Públicos: 

saldo em caixa 

2:7718200 

18:002$7CU 

DESPEZA ORDINÁRIA 
FU NCCION ALI SM0 — dis 

pendido con. folhas1 relati- 
vas a Dezembro: 

4128100 
788300 
58000 

lOSOOÍ 

1438300 

511$100 

2 .8000 
í;;$000 1:117; SOO 

21:8C1$/0'J 

EVENTUAES — Banco Fran 
cez c Italiano 

Sellos e commissão de co 
branças: 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
pela cobrança do titulo n.° 

559 de Alexandre Karam: 
DEPOSITO; 

Banco do Brasil — Nossa 
remessa á Anlonrio Moura 
Slrra para CurUjyba, imp. 
depositada relativa a semen 
les iíe algodão. 
CONTAS A PAGAR 

N". 3CI —D.A. Mourão. 
fornecimento de um vagão 

de areia : 
BALANÇO   

14.836$DÒO 

Casa 

21700 14:8:8$/tm 

50|000 

583$000 

3208001) 

C;100S(M" 
583$000 

21 ;891Ç700 

U Confere 
i-uiz Oliveira 

Caixa 
c onva 

Ary Ayres de nieuo 
Official 

Visto 
ayivio rernanoca 

Dircclor 
auv» 

ã» 8^ 

iM 11 » M ♦ >■♦ >4 

rR^^lCAoSVT?,ilE^EBl£1lJ NOVO E LIND0 SORTIMEN Tt / DE CAI rmoc CRIANÇAS. SENHORAS, i\3iü NINAS E HOMPNQ RE PTTtttri1 TAA/tov-. 
VEt SORTIMENTO DE tü» S^ESmnTttS Ef S 

DITAL «*" 

e Concorrência Publica pa 
ri,

i arrendamento do pavilhão 
Existente no jardim da pra 
ia Darão do Rio Branco 
(com exclusão do coreto) pa 
'a ser alli explorado o ne- 
Rfici') de ijaar e confeitaria 
0ü charutnrla e engraxataria. 

ordem do sr. Prefeito 
"unicipal faço scienfe a 

■Jlcin interessar possa, que 
mirgnhj gy ^ contar de 
nojo, acha-se aberta a cop- 
rorrencia publica para arren 

da e dentro de 5 d as se- 
guintes ao da abertura, su- 
jeitas a approvação do sr. 
Prefeito. — No caso de ab- 
soluta igualdade entre duas 
ou mais propostas que mais 
convenham /& Prefeitura, a 
commissão fará nova concor- 
rência entre os seus autores, 
a qual vencerá a que maio- 
res vantageps Qfferçcer go 
^ípnipipio. 

A Prefeiiura reserva a si 
o direito de annullar a pre- 

SAUER * FELLISSA 
AVENIDA DR. VICE NTE MACHADO No. 02 

R I 

0 drama guerreiro do Teruct0 JAPAO PAGARA' 

f^FFRERA' RUDE COMBATF POR PARTE DO INTEH 
VENTOR RIBAS, DO PARA NA' 

Um plano que ha-de surtir benéficos c^fe-itos pwa o 
Brasil 

fomento do pavilhão acima sente concorrência, caso ne- 
mencionado para a explora- nhuma "dellas convenha ao 
Çfo alli, de negocies de baar Município. 
8 confeitaria ou charutaria 
8 engraxataria. i 

As propostas cm duas vias 
S8m emendas nem razuras' 
"n en'relinhas, uma das qua 
8s devidamente sellada, de- 
verão ser entregues fechadas 
na Secretaria desita Prefeitu- 
j8- até o dia 14 de Janeiro 
88 1938 ás 13 horas. 

Ps popcorrentes deveràq ( 
'"ovar a sua idoneidade *■' 
"ocesenlap os oegnintes do- 
Cl'men,'os: 

A' — Certidão negativa 
fo Que não devem ás fazen- 
fos Municipal, EslatToal e Fe 
fora). 

.1 B) — Certidão de deposi 
0 na Thesouraria Munici- 

Pnl de 5008000, imporlancin 
que servirá para garantia de 
execução do referido con- 
'Facto, 

As propostas apresentadas 
a'é a data e hora indicadas 
"eráo abertas pela commls- 
85o especialmente designa- 
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Be ordem superior l"aç0 

Publico que estão sendo rige 
rusamente applicadas as leis 
quinicipaes referentes ao 
'ransito de cães nas vias pn 
nlicas. 

A fiscalização eliminará to 
<lo cão que for encontrado 
"ns ruas, mesmo que seja 
Uiatriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada para 
8v'tnr a propagação da raiva 
xana ap .souBjaudoJd SQ 
(uydrophobiâ). 
Poderão fazêl-os passeiar nas 
Dias quando açaimados (com 
focinheira) ou quando conde 
''dos nestas condições", pelos 
Puoprios donos, desde que os. 
vães sejam matriculados o 
Vaecinados. 

Ponta Grossa, 24 de De- 
zembro dç 1937. 

Manoel Corrêa Baptlata 
Inspector Geral 

Os interessados menciona- 
rão nos envellopes; 

"Concorrência para arren- 
damento do pavilhão existen 
te no jar dim da Praça Ba- 
rão do Rio Branco (exclusi- 
vo seu coreto) para alli ex- 
plorar o negocio de Baar e 
Confeitaria ou Charutaria f 
Engraxa aria." 

Gabinete da Prefeitura Mu 
ntcipal de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Qnraoressa inrtus 

Iria! rtí Bam 

lárdiái 

Bom Jardim, no vizinho 
mun'cipio de Ipiranga, está 
"endo instailada uma grande 
serraria. Alem das insialla- 
cõc snecessarias, a citada tir 
ma está construindo 80 ca- 
sa.-: para residência de réus 
operários, estando já cons- 
truídas e habitadas 40 cks- 
sas residências. Alem d'ss'o a 
firma Thcophlo Cunha e 
Companhia, construiu 3 ca- 

"A Nota"', ne seu numero 
de 28 corrente, sob os titu- 
• acima, publ eou o seguin 
te: 

"O in erventor Manoel Ri 
bas foi em toda a sua exis 
tencia o homem pratico pa- 
ra o qual a palavra não re 
presenla senão o vehiculo 
que exprime a acção immc- 

diata. Elle resolveu o pro- 
blema da subsistência de nu 
meroso pessoal 'dá Viaçãõ 
Ferrea do Rio Grande do 
Sul, orga; zando-o em coope 
rativa dc consumo que con- 
stituiu iir,i exemplo modelar 
pas organizações do genero. 

I Administrou o rnunicipio 
dc San a Maria, mult:plican 
do-lhe os recursos e trans- 
formando-o em uma adminis 
tração modelo de todo o Es 
fado. 

Interventor no Paraná o 
er. Manoel Ribas tem uma 
:déa fixa; cimentar a inde- 
nendeneva do Brasil produ- 
zindo trigo c libert(ando o 
nos^o naiz do nesado •ribu 
"o que lhe custa annjjalmPr 

■> acmilsicão de tão apre 
ciado cereal. 

Os campos de Guarapua- 

ros, deten. ores dos moinhos 
baixam o preço do grão na 
cional e o.v lavradores arrui- 
nados abandonam as colhei- 
tas. 

0 sr, Manoel Ribas" se a- 
percebeb da manobra ITaudu 
lenta e. encontrou a solução 
simnles desse problema tran 
scedente. O Eistado montará 
moinhos c comprará o trgo* 
nacional assegurando o preço 
compensador. Os" lavradores 
lendo a cer" eza do preço 
de venda do seu produeto 
augmentarão a sçmeadura. 
12 assim, denfro em pouco, 
a nação se libertará do ju- 
go de Bung e Sorn explora 
dor contumaz da no#a eco , 
nomia. A inlroducção cres- 
cente do centeio na paniD- 
cação incrementará o consu 
mo deste cereal mais acli- 
matavel do qule o trigo. O 
problema do pão é a '''c-1 !'* 
xa do interventor do Para- 
ná". 

-LISBOA. 30 (D.) — Noti- 
cias de Slalamnnca dizem 
que as' columnas nacionalis 
tas iniciaram um avanço ao 
longo da ferrovia Saragoça- 
Temel e conseguiram donu 
nar o norte de Teruel. | 

Depois de um canyoneio 
de duas horas os nacionalis 
tas albngjirain ,o irntlrónca- , 
mento da estrada de Albbar , 
racim. A ala esquerda res s , 
tiu fortemente na região de 

Celladas" e a direita avan- 
çou facilmente para Leste 
chegando a posições que dis- 
tam alguns kdometros u, 
cen ro da cidade de Temei 
Os aviões de bombardeio n;- 
nonali, Vhs doiniiiiir..ii. 
facilidade os céos o atacarar 
com a max'ma intensidadi 
as" linhas republicanas. Con- 
tinuadamente estão chegando 
reforços de homens e mate 
rial para os nacionalistas. 

LONDRES, 30 (D.) — A 
resposta do Japão ao proies 
to britannico pelo afundamen 
to da canhone'ra "Lady 
Bird" apresent 
offerece grandes coibuei ■ ~- 
ções, dizendo que nada pode 
se> accrescentadi) aos n-., 
da nota de 14 de Dezem- 
bro. 

-(:x:x:x:)- 
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A extinecão 
do imposto de exportação 

-( >- 

sas para gerencia e habita- 
ção, já tando empregando 
nesse serviço mais dc cen o 
e trinta nvT pinheiros". As 
obra® foram dirigidas pelo 
Dr. Leopoldo Guimarães da 

Cunha, jovom profissional w 
que acaba de obter sou tli- preços 
ploma da un;versidade <1'" 
Curitvba. e oque vem se des 
incumbindo dessa tarefa com 
o maior brilhantismo. 

Percísa v. s. 
DE BOA LENHA PARA 
  SEU FOGÃO?   
Telepbone para 4-6-7 c se 

va, as maltas do Parannnane-! rá promptamente attendido. 
ma e lodo o Estado do Pa- ; Lenha l." inteira metro 
raná pode produzir trigo pa 108; lenha picada, carrada, 
ra abastecer as nossas neces 108; lenha picada 3-4 carra- 
sidades. O cen elo viceja cm i tia 8$; lenha picada car- 
abundancia concorrendo para rada 68000. 
auxiliar a panificação. I Atiende-se a qualquer ho- 

A producção de trgo no ' ra e mesmo nos dias chuvo- 
Paraná, porém, obedece a 1 Sos. 
cyclos intermittente de in-, Deposito Rua da Bahia, 18- 
fiação ou de deflação confor ... 
me os capric oKdoss ETAIN 
me os caprichos dos moaget 
ros. 

RO, 30 (D,) — O vsr. Ra- 
pliaej ■Fernandes declaroii 
a qm vesperíno que desde 
que assumiu o cargo de in- 
terventor julgou necessário 
conferenciar com o sr,. Gelu 

lio Vargas para expor a si- 
tuação econômica e financei 
ra de seu Estado, o Rio Gran 
de do Norte, mas que o prui 
cipal motivo de sua viagem 

era tratar da exlinccão do 
imposto de exportação e ri" 
uniformiação do imposto de 
vendas mercantis. Explicou 
O sr. Raphael Fernandes que 
o imposto dr exportarão no 
Estadas do Norte representa 
seria a reducçio gradual do 
impos o de exportação, na 
proporção do augmento do 
Imposto das vendas mercai 
tás. 
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0 CHIiE 
COMPRA NOVOS 
RES 

CRUZADO 

SANTIAGO, 30 (D.) — O 
Senado, em sessão de hoje 
approvou por maioria absr. 
luta a resolução que autori- 
sa o governo a adquirir no 
vos cruzadores para a Man 
nha chilena. 

Cantão 
— FOI BOMBARDEADA — 

CANTA0, 30 (D.) — Na 
manhã de hoje 30 aviões ui 
bombardeio lançaram ines 
peradamente diversas bom- 

bas sobre a cidad. causan- 
do grandes estragos e a 
morte de innumeras pessoas. 

— A CASA DESABOU! — 

RIO, 30 (D.) — Numa pe- 
quenina casa em Rocha Mi- 
randa, suburbio desta cap - 
tal, onde residia, com ' sua 
família, o operário Ângelo 
Alexandre, sua espoüa,'' uma 
cunhada e oua ro filhos me- 
nores, occormi na madruga 
da dé hoje lamentável "aeci- 
dente. Constru da tia pouco 
a referida casa de abou re- 
pentinamente, snbterranif" 
as creanças que nella dai 
miam. Soccorridas pela As 
sisténcia do Meyer as vict» 
mas ficaram alli internadas 
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• lns^Hs»cãrt 

do Instituto dos Industris.- 
rios 

RIO, 30 (D.) — Está de- 
finitivamente marcado pi.iri 
3 de janeiro o ac» de instai 
lação do Instituto dos Indu» 
triarios, cerimonia que será 
presidida pelo sr. Getulio 
Vargas. 

A nova instituição funccio 
nará no edifieio Rahia. na- 
Esplanada do Castello. 

»mi» »■>•»♦« 

G. -v V, 

Todos os" moinhos nacio- 
naes se acham em mãos dos 
monopolizadores do trigo ar 
genlino e estes levantam os 

do grão quando os 
produetores desanimados a- 
handonam as plantações "com 
o fim de anmter a promes 
sa aleatória da producção dc 

I trigo nacional e obter van- 
Bom Jardim está de para- tagens do Governo. Quando, 

bens com a realização des- porém, os lavradores anima- 
sas obras que vêm affirmar dos pelos bons preços offe 
a conlinuidade do rythmo de recidos", augmentam a semea 
seu progresso. dura, os "trust" extrange1- 

« CNCRAQUKCEU-SI t « 
Ainda tam tosta, dôr nas 

costas a no paito? 
Uaa o potfarosa tonico 

VINHO CREOSOTAOO 
Sa phariu. - chba. 

.tis U mu tllTUl 

EmpngMtt esm mc- 
cmie mu anamiu * 

canvalttcançM 
T0MC0 SOBERANO 

DOS PULNÔES ^ 

SoJdaLijetnca IKoderna 

fl OFfICINa MECHHNlCfl MOSERÜfl 

G. Forbeck lunlor 

RUA CEL. DULCIDIO N. SO-Acaba 

JlJ: - ! ! tocomo veis a vap0r mesnj0 fóra da cidade enl |0gareg on(ie ou , 

a 

. „ r""^f.r .u" aPParelho de solda ulTa-modc na, directamente 
' e eslá habilitada a etlectuar qualquer solda por preçoa tem c 

- . locomu veis a vapor mesmo fóra da cidade em logares 
,^fi^ e .,u^ ™antendu um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. de buchas por machinos próprias, Blocos de Automóveis, acabamento " 

Espelho. Lahnca-se rebo qUes sjçp pari| transi)ortcs d® madeira, e todos os »er»s 
ços do ramo. 

G. Forbeck Júnior — Rua CéJ. Dulcidio. 10— P. 

vc -OTv-Ci-O-Ci. 

Álfâidtariã Bíeld 

JA' CHEGARAM RARA O VS RA0 BR1NS DE LlNtlü S 'üü LEGlllMO, M- J. ESPON JA, KAK1 NACIONAL E ES TRANGE1R0 BR1M AZUL MESCLA — ARTIGOS SURk RlORKS _ CONFECÇÃO CA'PKlCHOSA 
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Mano Esportivo 

Direção de Bdolpho Werneck Fiilio 
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«Corrida de S. Sytvestre 
>1 

Finalmente hoje á noite, 
,íts' li)ho'r.av> será efetivada a 
grande prova rústica com 
tpic "Diard Esportivo" en- 
cerrará as atividadés do ano 
do 1937. 

Roncas-horas mais e pode-, 
*vt o publico princezifio pre- 
senciar tini" espetáculo emo- 
cionante e cheio de a t-ação, 
'*m ijue qu;oi meia centena 
oe jovens fortes.e entusias- 
tas dispu, arão a posse das 
melhores colocações ao mes 
mo tempo que farão jus a 
it;mos prêmios. 

Os concurrentes inscri os 
deverão se apresentar ás 21 
/.oras em frente á redação 
deste jornal afint de recebe 
rem as ultimas) instruções. 

Precisamente ás 22 horas 
:será dado o sinal de parti- 
da devendo os corredores 
vencer o seguinte percurso: 

Pnas Dr. Colares, Balduí- 
Vn Taque», Avenida Ernes o 
Vilela, até ao fim do calça- 
mento, voltando- pelo lado 
oposf.o, ruas Balduinn Ta- 
oues-, Dr Cotares, 7 de. Se- 
tembro, Frei Caneca. Praça 
.F de Outubro, ruas Santana, 
,r irectiol Deodoro, Augusto 
Ribas, 15 de Novembro até á 
r-—lâmi da 7 de Selenibro. 

Todos os candidatos estão 
em srande fôrma ^oliresain- 
do d cies B"ÍTiatdo San 
tos, EmTdes' Saldanha, Ar- 
mando Çhapot, Ceniplo Ba- 
mos. José Szevvcznk. 

■ Esta pf- meíra "Corrida de 
■S. Silvestre" tem por fim 
desnertar-o entusiasmo dos 
pontagrossènses- por êsle ra 
mo do Esnorte. Após o su- 
resso alcançado pelas Corri- 
das Rústica Nosva Senhora 
Santana e Independência, 
Corrida de S. STvestre por 
certo terá o condão de fazer 
vibrar n srande acsis.'kmcia 
que acorrerá -ás mas que | 
constituem o seu trajeto. 

A T-elri'c,fín nomfhaT dos cou 
ém-rcntes' é esta: 

Conrado Pavilak, 16 — Cal- 
verl Santos Rebonato, 17 — 
Guilherme Alves Ramos, 18 
— Júlio Ferreira da Silva, 19 
— Arlindo Lopes, 20 — Ar- 
naldo Mendes Leal, 21 — ' 
Joâô Rodrigues Faria, 22 — 
Osvvaldo de Freitas Vieira, 
23— Casemiro Brynski, 24 
— Alvacir Araújo, 25 — Jo- 
sé Arthur Port ella, 26 — An 
tonio VVyczy, 27 —Reinotdo 
Santos, 38 — José Produlas 
ki, 29 — Quirino Bueno, 30 
— Anlonio Rodrigues, 31 — 
Ahtonio de Souza Britto, 32 
-— Antoniq Nicola, 33 — Se 
"bastião Saporski, 34 — Hei- 
noldo Kruger, 35 — Manoel 
Pou es. Pertencenfes ao A- 
tlético: n. o 36 — Manoel ri 
guemôa, 37 — Carlos A. Bii 
ch. Pertencente á Junak F. 

ge e Filhos. 
6." logar;— Carlos Osler- 

nack e Cia. 
7.° logar;— Joalhena tira 

vina. 
8.° logar;— Casa Glarck e 

Bar Esmeralda. 
9.° logar;—..Casa Ideal e 

Bazar Americano. 

vostre, inscreveram-se atle- 
tas do glorioso 13.° R.I., tini 
dade que honra o nosso Ex- 
ercito e cuja contribuição de 
cisiva em pról da concre i- 
zação desta prova rústica 
muito nos desvanece. 

10.° logar:— Casa José 
Las. 

Para concorrerem a esta 
primeira Corrida de S. Sil- 

Ontros Clubes, com .s'éde 
em nossa cidade, também en 
viaram seus representantes-, 
de sorte que a classificação 
por turmas é esqa: 

13.° R.I. — 31 atletas. 

Junak Futebol Clube — 4. 
Clube Atlético Pontagros- 

sense — 3. 
Guarany E, Clube — 1 
S.E. Fisica Junak — 1 
União Católica Pontagro;;- 

sense — 1 
Cen'ro Operário Cívico Be 

neficente — 1 atleta. 

ti, o concurrente que tentar 
vencer usando meios des- 
leais. 

O itinerário deve ser »e- 
guido á risca pelo concur- 
rente que não poderá subir 
ás calçadas, correndo sem- 
pre pelo Jeito da rua. 

frente á redação deste jür 

nal. Lançamos mais um!' IÍMI. i^au^-aiiiUA 
vez, desxas colunas1, o nos.*' 
apelo aos espectadores 1 da 
"Corrida de S. Silvestn 
para que não invadam o 
to das ruas que deverão s 
transpostas' pelos corredore • 

Principalmente á rua b' 
Novembro, o publico 
passeios afim de que o la s 
zino deve conservar-se n(* 
ce final da prova ofereça 
maior sensação possível c L 
ra qlie todos possam Pres 

cia-lo. 

Esta "Corrida de S. Sil- 
vestre" será fisieali^rda em 
todo o seu transcurso, sendo 
desclassificado, incontincn 

"Diário Esportivo" apela 
para os ciclistas encarre- 
gados da fiscalização desta 
prova, afim de se apresenta 
rem hoje ás 21 horas, cm 

Soas Festas 

C. n.» 38 — Carlos Pickar- 
dt. Pertencente á União La 
tólica: n." 39 — Antonio Va 
rassin. Per encente ao Cen- 
tro Operário: n.0 49 — Pe 
dro Guilherme. Pertencente 
á S.E.F. Junak: n.0 41 — 
Alfredo Las. Pertencente ao 
Guarany n.° 42 — Eduardo 
Oliveira. 

Os prêmios- que serão ofe- 
recidos aos 10 primeiros con 
currentes colocados são: 

Primeiro logar:— Taça 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" — 
1 medalha de Prata — 1 cór 
te de camisa — 1 exemplar 
de "O Meu Systema". 

Segundo logar:— 1 meda- 
Iha de ouro. 

'Perceiro logar; 

Pcrtenceutés á Junak K. 
-.Pn.'1 1 José'Szvvozek, 

* - PAomio-Ramós; 3 — Eu 
r dbs- f;"l'tanba . Pcrlcncen- 
'os' áo ia " R.I.: n 4  
* "fdníó p^l 'rfH' Valle, íi — 
/ mnzonas- Ferreiro Martins, 
i - T.. FUrng, 7 —i 
t pio Atwcv Rnrhoza. Perten 
ccrtc-art-Afl-firo: n." 8 f- 
1 "ó -"-ps. Pertencentes no 
v» -"R r. n." t — Ot/c^lde 
Paqta, 1 o jlí Vffr>r:nrt ttlivei 
r" --i- 11 Toão 'Alves' Imerl 

A-rrronrlo' Chápot, 
13 — João Ferreira. 14 — 
Victorio B elik, 15 — João 

1 carêtra 
de couro. 

Quarto logar:— 1 canivete. 
Quinto logar:— 1 cigar- 

reira: 
Sexto logar:— 1 Tinteiro. 
Sétimo logar:— 1 Tinteiro. 

I Oitava- logar;— 1 Gravata 
I — 1 laia conserva. 
J Nono logar:— 1 Sapato te 
I nis e 1 quebra luz. 
I Decmo logar:— 1 Sapato 
| tênis. 

Estes prêmios foram ofere 

Afim de não fugirtuos á 
praxe e cumprindo um dever 
que se nos impõe, "Diário 
Esportivo", deixando á par- 
te as cogitações esportivas 
propriamen e ditas, tem « 
f.-a.to prazer de saudar, cotn- 
efusão e sinceridade, os Ctu 
bes e Grêmios que praticam 
o Esporte em nosso Estado 
e. particularmente, em nossa 
béla cidade, almejando-llies 
u'nj Nova Ano prospero e te 
liz, cheio de glorias imorre- 
douras e empreendimentos 
canazes de colocá-los em um 
plano idêntico ao em que se 
encontrám os dos maiores 
cen'ros esportivos do Paiz. 

"Diário Esportivo" que. 

dentro de suas modestas pos 
pelo alevantamento das tor- 
eiibilidades, vem se batendo 
pelo alevan «mento das for- 
ças esportivas desta cidade, 
embora algumas vezes incom 
pre-endido, sente-se perfeita- 
mente á vontade dirigindo 
estas descoloridas palavras, 
com pretenções a saudação, 
aos nossos núcleos esporti- 
vos, abrangendo en/re eles 
o valoroso 13.° R.I. e esten- 
dendo os votos de felicida- 
des no decurso de 1938 a to- 
dos os esportistas bem in- 
tencionados que, felizmen- 
te, são em nu'iK-aro bem pon 
deravei na Princeza dos Lam 
pos. 

II 
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Esporte /ociil 

Iniciando as comemora- 
ções a MOMO, o Olinda Es- 
porte Clube realizará no pro 
ximo dia 15 de janeiro en- 
trante, um formidável sarau 
carnavalesco em sua sede 
social. 

A Diretoria do grêmio pe 
riquito está vivamente em- 
penhada em proporcionar 
aos seus' inúmeros associa 

dos c exmas. famil as uma 
festividade que marcará éP" 

1 ca nos seu anais. 
| Os arraiais olindenses es 
I Mo se movimentando o que 

nos faz prever o ex to retum 

bante que coroará mais este 
en.-prehendmento da atual 
Diretoria do Grêmio do Bair 
ro Chincz. 

E' CEDO PARA FAI.LAR. 

RIO, 30 (D.) — Pelo no- 
cturno paulista chegou hoje 
o professor Assis Ribeiro, 
recem-nomeado Secretario 
de Educação do Districto 
Federal. Ouvido pela impren 
sa disse que sua administra 

i çáo será essencialmen e ie- 

■ ■■ 
EM VEZ DA FE'RA FOI FERIDO 0 CAÇADOR! 

RIO, 30 (D.) — O medico 
Carlos Nabuco de Araújo, re 
sidente em Paracambu' su- 
búrbio desta capi ul, procu 
rou hoje o Posto Central de 
Assistência, onde dois seus 
collegas alli de serviço lhe 

-(xxx) 
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ANTONIO VAZ 

RíHl fncio Vaz e família 
convidam seus amigos e de- 
mais pessoas de sua«i rela- 
ções para assilirem a missa 
qth» por'iii-lr-itoão da alma de 
s ii inesquecível :MI 

ANTONIO VAZ (Toníco) 
maníISri*''íeTctJKif no dia pn 
meiro, annivcrsario de seu 
passamento, ás 8 heras^ na 
E^feia^do; ftí),s.ariG. . 

fidos,pelo comércio e clubes 
locais, na seguinte ordem; 

1.» logar-— Sr. José Holt 
mann — Diretor do DIÁRIO 
LIS CAMPOS. Grenro dos 
^"b Tenentes e Sargcnlos. 
Casas Pernambucanas. Mon- 
es o Pereira. 

7 n logar;— Sport Vcrcin 
Adler. 

3," logar:—- Cns'a Fei^eriia. ' 
4.o logar:— Casa Confian , 

çn. 
5." logar:— Frederico Lan 

prestaram curativos para um 
ferimento por bala que a- 
presentava no pescoço. O re 
ferido facultativo con ou aos 
seus collegas que ha d'as u- 
nia onça comeu uns leitões 
que c^-va em seu |1 \ 
Resolveu então convidar um 
g-upo de amigos para matar 
<- féra. No local em oifo! 
o suino foi devorado amar- 
gou um cabrito para servir 
de isca. 

procura fazer o seu repasto. 
Será enóão abatida a tiros-". 

Pela madrugada, como o ca 
brito não desse signal da 
chegada da onça e os compa 
nheiros demonstrassem cansa- 
ço, o medico Carlos Araújo 
foi ao local em que se acha 
va amarrado o animal e fel- 
o gritar. Um empregado do 
medico, de nome João, preci- 
pitou-se e pegando na espin 
pingarda, disse; 

clinica. Acha que quanto aos 
programmas e planos é poi" 
emquanto muito cedo para 
encaral-os- e expol-os. 

Hoje, portanto, ás 22 h01'" 
"Diário Esporavo" po(le';,; 
emfim, realizar esta Pr0^. 
rústica, que, por certo, e ^ 
polgará a todos os q"e a p ' 
senciarem. 

-( )- 

RECORDANDO VELHOS 
POS... 

TE.V' 

S. PAULO, 36 (D.) - - - — — j ^ " \ — 
interventor Cardoso de M^1 

veiuor waruusu 
lo Netto visitou hoje o I,r 

feito Fábio Prado. Na c0 t 
dial palestra então nianl'1 - 
o sr. Cardozo de Mello * ^ 
to recordou a época em O'1 

exerceu o cargo hoje occui' 
do pelo sr. Fábio Prado- 

29. 

õ 
— EXTERIOR DO BRASIL — 

RIO, 30 (D.) — Nos dez 
primeiros ,niez,es de 193/ a 
importação brasileira fe ta 
dos Estados Unidos teve 
um accrescimo de 38,1, ao 
passo que nossa exportação 

E combinaram; "Quando o 
cabrito gritar é qhe a onça 

Várias 

Disputando o campeona o 
da L.F.R.J., o America vem 
cumprindo boas performan- 
ces. 

Ainda ante hontem, em po 
leja noturna, venceu ao São 
Cr stovão por 3x1. 

xxx 
Está na terra o ditsinlo 

spor man Bernardo Savio F"1 
Uiq, paredrp de destaque nas 
hostes rubro negras. 

Ao Nardinho os nosso.'- vo 
tos de boas vindas e feliz es 
ta na Princeza dos Campos. 

Segunda feira próxima vai 
haver "barulho" na sede da 
A.E.R.P. Realizar-se-á na- 
quele dia uma sessão extra- 
ordinária da Assembléa Ge- 
ral, na qual serão julgados 
dois importantes' "casos", 

xxx 
O Ciclismo em Pon^a Gros 

sa talvez seja em breve uma 
natente realidade. Alguns en 
tusiastas adétos do esporte 

— "Chegou a bichai" 
Erguendo a arma João dis 

parou-a e o tiro foi alcan- 
çar o medico, que deixou es 
capar um grito de dôr. Ac- 
cudiram todos os presentes,, 
encontrando a viefima em 
sangue. 

para alli augmento apenas 
de 23,7 no mesmo período, 
comparado com o anno oe 
1930. O balanço commereial 
de 1936-37 aceusa um saldo 
favorável ao Brasil de mais 
de 42 milhões de dollares. 

-(xxx)- 

-( )- 
Oscaiino 

Ultima hora 

esportiva 

ESTA' NO HOSPITAL - 

Pede-nos a /(ire^toria da 
Aerp. a publicação do se- 
guiu e 

.RIO, 30 (D.) —0 "fooi- 
baller" Oscarino, que loi vi 
cthna hontem de um desas- 
re de automóvel, iendo fra- 

cturado duas costellas, Jo 
hoje removido para o Hos 
pitai Eyangelico. Seu esfano 
apezar de não inspirar cui- 
dados, é grave. 

O Dr. Eu. »on Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
l," Vara da Comarca de Pon 

tá Grossa, Estado do Paraná. 
FAZ saber aos que. o pre- 

sente edital com o pÉazo de 
oito dias virem ou dele eo- 
nhecimcnlo tiverem, que por 
eate Ju:zo, findo que seja <!i 
to prazo, será posto em ar- 
rematação, no dia três de Ja 
neiro do -proximo ano, rs 
treze horas, na porta do edi 
ficio do Fórum, nesta cida- 
de, o bem imóvel penhoralo 
a Ricardo Jenny, e sua mu- 
lher, na ação executiva can 
bial que, contra os mesmos 
move João Valentin, imó- 
vel que é o seguinte: Uma 

a de madeira, coberta de 
telhas, com o respec ivo ler 
reno, constante de um lote 
que méde l4ms-. de frente 
por 33ms. de fundo, situa- 
da nesta cidade á "Vila Amo 
rca" — Campo das Orfans, 
avaliada em rs. 2:õ00.$000 — 

e que vae á praça com o fib" 
timento legal de 10% 
não ler havido na prime'! . 
praça lanço algum snper'0 

ou igual á avaliação. E- !1 

sim será d;to bem imóvel " 
rema ado no dia. hora e lo- 
cal acima mencionados po1" 

lan- quem mais der e maior 
ço oferecer acima da aval' 
ção com o abatimento alu<t!' 
do. E, para que chegue "" 
conhecimento dos' interess"" 
dos, mandou o M. Juiz P"s' 
sar o presente edital que se 
rá afixado e publicado na 

f 
■' forma da Lei. Dado e p:'sSíl 

do nesta cidade de Pont" 
Grossa, aos vinte quatro df* 
do mês de Dezembro de m'' 
novecentos e trinta e sele- 
En Helladio V. Correia, Gí ■ 
Maior que subscrevi, (Sela- 
do devidamente) (a) E. 
bre dc Lacerda. 

Confere com o originn'- 
Data supra H. Correia. 

Communicado aos 
filiados 

clubes —(:x:x:x:)- 

De ordem do sr. presiden 
I te, e por não ter havido nu- 

mero legal para a reahza- 
Cáo da sessão extraordinária 
Que o Conselho Director de 

comi ^ reaIizado hontem, communico aos clubes fijia- 

|o estado tle sautfe 

Edital 

de 2a. praça 

do allnírante Piotogenes Gui 
marâes 

'I" Ped.1 estão em 3» ,7^0 se^oeír 
em eo„8ro»e ,s «.«to " 

A. F. R. P. 
  CONVITE   

inúmeros elementos., disper- solicitação d^cíube^ Girara 
nv íX 1' Vv, 177 sos, em torno de uma Enti- 

dade capa 
dirigi-los. 
dade capaz de orientá-los" c rcferemíum" dí^CjJ^trans 

De oriR-m do sr. Presíden 
!(• convoco os srs. membros 
do Conselho - Director para 
uma , rbufiião . extraordinária, 
qíic terá logar áá 20 horas, 

do dia 30 do corrente, na,sé 
de desta en idade. 

P. Grossa, 28-12-937. 
Jair M. Guimarães 

Secretario Geral 

xxx 
A seleção de futebol da A. 

E.R.P. deverá enfrentar nos 
Gns de janeiro entrante a 
força maxima do pebol ca- 
pelista. O selecionado da L. 
A.E.A. não sé "sopa" e a 
A.E.R.P. que se pteca/e- 
nha em quanto é 'empo... 

ferir o ^ ^» trans 
to nim proVa (l0 campeona- 
leriam "i8 mesmüs clubes 
2 de í • rt,a,lzar no dia ^ de Janeiro de 1938 nara 
outra data que será de.su-üa- 
da opporfunamente. 

Ponta Grossa, 30-12-37 

Dento Furtado 
Secretario 

RÜO, 30 (D.) —- O estado 
de saúde do almirante Pro- 
togenes Guimarães conímua 
sendo grave. Seus médicos 
asisslentes jpnohibrram as 
visitas ao illusfre enfermo. 
O avião que conduzia o ca- 
pitão-tenente Hélio Costa, 
genro do ex-ti ular da pasta 
da Marinha e sua filha se- 
nhora Maria José Guimarães 
Costa, que se encontravam 
no Rio Grande do Suk e vi- 
nham a chamado da família 
do almirante Protogenes, tal 
era a gravidade de seu es- ' 
tado de saúde, ficou retido 
em Cubaião, no lit oral pau- 
lista. > 

Q Doutor Joaquim Me 
neleu de Almeida Tor 
re.i, Juiz de Direito da 
2.11 Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Esta 
do do Paraná, etc etc. 

Faz saber aos que o pre- 
sente Edital dc Segunda Pra 
ça com o prazo de oito dias 
virem, ou delle conhecimen- 
to tiverem, que o üfficial de 
Justiça deste Juízo, servindo 
de porteiro dos auditórios^ 
ha de trazer a publico pre- 
gão dc venda e arrejnatação, 
a quem mais der ou mafôr 
lanço offerecer acima da ava 
liação, com o abalimento ie 
gal de dez por cento, no dia 
7 de Janeiro de 1938, as qua 
torze horas, na poria do Fo 
rum, o immovel pertencente 
a Alcides de Almeida e sau 
mulher, na acção executiva 
cambial que contra os mes- 
mos move neste Juizo, Leo- 

nardo Nunes Vai, cujo inin"5 

vcl é o sieguinte: uma partB 

do sete contos dc réis, unia 
fazenda situada no niunicip'0 

de Conchas, com a área de 
quatrocentos alqueires, ma'® 
pu menos, obtida por heran- 
ça dc Cláudio Amaral de Al 
meida, cuja parte avaliaram 
por sete contos de réis .. • ■ 
(/ :0(KI.$000). E para que che 
gue ao conhecimento de to- 
dos mandei passar este Edí- 
ial, que será affixado e pu- 
blicado na forma da Lei. Da 
do e passado nesta cidade 
dc Ponta Grossa, aos vinte e 

oiio dias do mez de Dezem- 
bro de mil novecentos e tr"1 

ta e sete. Eu, 

Va?aJUÍ Zde Direiito da 2a 

(a) Joaquim Meneleu Oe 
Almeida Torfea 

Está conforme ao orig/nal» 
je dou fé. Data supra. — 

Milton Cata Preta. 
Eu, 

o Crosley 

5 VALVULAS — ONDAS CUR fAS E LONGAS 

Casa U. HOLZM4NN 

«MesbSa» SOOSBOOO 

DA SUA SUPE RIORIDADE 
PROL., re OUVIL-0 PAfvn CON VENCER-SE 

Cei. Claud'0, N. 8 "--Ponta Grossa 

Segundo estamos inioiin-» 
. . 1 .. r» £ neiro será installado ' vjsv tiv 18 f'MiTL ue 
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^undânas 

Ypiranga. 
— A srla. Cecília Schcll. 
— O jovem Nelson Scarpin 
— A srta. Rosinha Zam- 

briskl. 

-T )- 

NâTOU-SE 
UM COMBATENTE DA GRAiM DE GUERRA 

-(:x:ic:x;)- 

MITIKES 

FLORES QUE MORREM... 

— Numa agonia de péta- 
las qiie cahem, as rosas váo 
morrendo tristemente, sob a 
earicia mortal desse vento 
de outomno. Também assim í 
morrerão as rosas de tuas 
faces, quando o Tempo dei- 
xar na tua vida a marca ina 
Pagavel de sua trajectoria... 

x \ x 
— Vejo as folhas amarei- 

las ao volúvel sabor da bri- 
sa impiedosa. Os meus so- 
nhos também rolam c trope- 
çam, como essa ' pobres to- 

r . • ■ 
lhas moribundas ao sopro gé 
bdo (ie tua indiferença. 
Mas um dia — lambem — as 
illusõi s da grandeza em que 

julgas serão apenas folb is 
amarellas a rolar na dureza 
das sargè'as... 

— Aquclle tronco, cansado 

de viver, curvou-se sobre o 
' solo, como se mplorasse o 
I abrigo eterno de um túmu- 
lo. Assim também ha-de se 
curvar teu busto, na anciosa 
procura de um amparo, quan 
do já minhas mãos forem au 
sentes... 

XXX 
— Não viste, accaso, na 

alameda triste, aquella ulti- 
ma arvore vivente? Seus ra- 
mos resequidos se erguem 
para o céo, a clamarem 
num grito a Suprema Cle- 
mência . 

Assim também se elevam 
os meus braços, pedindo a 
Deus o perdão de m e u 
amor... 

XXX 
— A minha alma cm do- 

bres funerereos vae canlando 
o "miserere" de meu sonho. 

o meu coração, snffrendo 
de tua ausência, eslá canlan 
do o "angelus" desta sauda- 
de... flY- 

Jdlieibs 
Fazem annos hoje; 

Fazem annos hoje: 
— O sr. Antonio S. Dias, 

PrefeVo Municipal de Entre 
Rios. 

— G sr. Augusto de Mat- 
tos. 

— O sr. Domingos M. Ri- 
bas I 

— O sr. Emílio Wagner. 

xier. 
— A srta. Luiza S. Zelens 

ki. 
— 0 sr. Alcides Diniz Pe 

rcira, commerciante em Cân- 
dido de Abreu. 

— O sr. Ernesto Casagran 
de. 

— O sr. Nercindo G. dos 
Santos. 

— A exma. sra. dona Her 
minia Canteri, residen e em 

— A srta. Izolina P. Xa- 

CONTRACTO DE 
CASAMENTO 

j Vêm de oontractar mípcias, 
nesta cidade, o sr. Heracii- 

' des Taques de Camargo, com 
a gentil senhorita Kulyna 
Borba, filha do sr. Alcides 
Rolim Borba e sua exma". es^ 
posa dona Isabel G. Borba. 

TRAGOS 

CONSEQÜÊNCIAS DE 
INCÊNDIO 

l .u 

-(x>x)— 

VIAJANTES 
Encontra-s'e na cidade o se 

nhor Veríssimo da Silveira, 
Tabelião em Bom Jardim. 

B. AYRES, 30 (D.) — N; 
rua Santa Fé occorreu boje 
um incêndio que de.» rum 
completamente uma »-abr ca 
de papel. 

Nesse sinistro foram victi 
mados qüalro bombeiros e 
mais de quatorze) pessoas 
ficaram semi-asfixiadas1. U 
prejuízo subiu a cerca ue 
1.775 pesos. 

RIO, 30 (D.) — Suicidou- 
se hoje, ingerindo forte do 
se de veneno, João Francig 
co Fisie], natural do Pará, 
uue serviu durante a Gr- i- 
de Guerra como aviador do 
Exercito francez; Terminada 
a lucta de 1914 João voltou 
no Paraá e depois segu u') a 
ra Pernambuco, vindo mais 
tarde a se fiaxr no (tio i o 
de se encontrava ul ímanif-n 
te em grandes difficuldades 
por ler perd do o emprego 
que linha. 

♦•M-r Mm 11111n 11111 u n nntim 11 n i him11 > • m 11n i n 1111 M- 

3in Fksg e liana Per llnrica dtl 
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CAPITAL     .. Fcs'. 100.000.000,1)0 

SE'DE Ci 

FUNDO DE RESERVA Fcs. 

TRAL: PARIS 

117.000.000,00 

83 81 

ESTA' OFFERECENDO 

Mais e mais 

CHEQUES E BRINDES 

COM SEUS Cl GARROS 

L1S3S — M/ 86 — COR:) 

ENfãO! 

GSKHEM FUilMOa 

E FUMEM CRüHINJO: 

F4DIOS, BICICLETAS, RE LOf|141S DE TODA ESPE 
C-2 B 1NF1N1DADES DE OUTROS BRINDES E CHE 

QUES 

DEPOSITO1: RUA BARA0 DO RIO BRANCO 
FONE: 227 

N* 200 

H-. 

88 
Curitiba 

N/ 

88 

..BRASIL; Succursacs: São Paulo — Rio de Janeiro —San, os — Curityba — Pono Alegre — Recife — Rio fran 
de — Bahia. AGENCIAS: Araraquara —Barrctos — IPriguy — Botu catu'   Caxias   F nu i 
Santo do Pinhal — Jahu' — Mocóca — Onrinhos — Paranaguá — Ponta Grossa - Pres Prudente _ BKeirQo 
Preto — S. Carlos — S. José do Rio Pardo — S. Man. el — Uberland a. ' 

ARGENTINA: — Buenos Aires — Rosário de Sai Fé 
CHILE: — Saniago— Valparaiso 
COLOMBIA: — Bar ranquilla — Bogotá — Medel ]in 
URUGUAY: — Mon tevidéo. 
Situação das Contas das Filiaes no Brasil 

em 30 de Novembro de 1937. 

-0-0-fl—ü-l) 
0 0 
0 ARTIGO DE PR*MF! í» 
0 HA QUALIDADE. VEN u 

, "i SE N\ GASA "A 1 
0 NACIONAT." . - A<V . H 
0 BONIFÁCIO Vn.LÜLA. 
0 F 

U— (|—-0—0—0 —ilt(V II- •> 
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ACTIVO 

Letras descontadas 
Letras e effeitos a rece 

ber; 
Letra» do Ex^rior 

123.7Stl:384$üOO 

Letras do Interior 
Empréstimos em Contas 

Correntes 
Valores Depositadosi 
Agencias e Filiaes 
Correspondentes no Estran 

geiro 
Ti ulos e Fundos perten 

centes no Banco 
Caixa: 

Em Moeda corrente 
Em conta corrente á nos 

sa disposição: 
no Banco do Brasil 
em outros Bancos 

Diversas Contas 

40.455:8971000 
136.787;707$400 

177.243:604$4Ü0 

134.51C:880«6Ü0 
301.539:346$320 

10.597:136$5b0 

PASSIVO 

Capital declarado das l-i 
liaes no Brasil 30.000:00;)|0UU 

Deposites em contas cor 
renes; 

Contas Correntes 160.454:38ü$890 
Limitadas e Particulares 22.555:543$600 
Depósitos a Prazo 

95.935:971$030 

22.130 :014*!)iiU 

20.528:792$33i 

45.394:916$800 

Fixo 
Deposites em conta de Co 

brança 
Títulos em Deposito 
Correspondes no Esi ran 

geiro   
Casa Matriz   
Diversas Contas 

51 ;140;Ô04$800 
2.391:622$5O0 98.926:544$ 100 

43.993:375$67ü 
Rs  933.256;079?48O Rs. 

278.945 :89d$52U 

198.105:3371360 
301.539:346$32ü 

52.085:501$700 
7.Í16:227ÍMW» 

64.863:7711186 

.933.256:079$48() 

VENDE-SE 

Por mo ivo de mndaca 
os seguintes moveis de im 
buia: 

SALA DE JANTAR; 1 
t iger com vidros e espelho 
de crystal, 1 meza reiKuwj.a 
elastica, 8 cadeiras estufada'», 
1 estante para livros, 1 por 
Ia chapéos', 2 columiíãs e 
um nnrtn toolln. 

DORMITORIO; 1 enmn pa- 
ra casal, 1 guarda roupa com 
espelho, 1 pendeade^a. ^ 
condolas, 3 bidet, 1 cama pa 
ra solteiro, 1 cama para ca- 
sal, de ferro e 1 relogio «le 
parede. 

Informações na Av. Dr. 
Francisco Burzio, 52. 

-(XXX)- 

São Paulo, 10 de Dezem jjro de 

A Directoria: APOLLrNAltl 0 Contador: CLERLE 

Camnilmenles 
AO DIAR10 DOS CAMPOS 

Do proprietário da Pen- 
são c Hotel Valio recebemos 
um cartão de cumprimentos 
para o Novo Anno. 

Gra'os á essa amabilidade. 

/ 

UM TESTEMUNHO DE CARINHO OU CONSIDE RACAO E O PRESEN TE DE FESTAS QUE TO 

DOS OFFERECEM AS PESSOAS DE SUAS RE LACOES, AOS SEUS PA RENTES OU AOS SEUS 

QUERIDOS FILHINHOS 

Loja Americana 

APRESENTA ESTE AN NO 
A MAIS BÜNltA E MA tiAVlLHOSA tÁFÜSl CAO ATE» HOJE VISTA 

BRINQUEDOS 
O MAIOR E VARIA^JU SORTIMENTO. NUNCA VISTO NESTA CIDADE 

Nenhum estahelecimenlo se recommemla mais para as compras de NATAL que 

LOJA AMERICANA 

porque apresenta incom paravel sorlimento de arli gos novos e bem atlrahen tes dos mais famosos fa 

hricantes do mundo, jior preços denlro das possibili dades de todos. 

9 Múor ConiuMo de Beüeza e Md leínism) ale Hoje importado 
SELLECCIONADA EX POSIÇÃO DAS AFAMA DAS 

BONSCtiS 
Shirley Temple - Bebês Chorões - Bonecas inque Lraveis c mais de 50 li POS DlFf ERENfES U 
MA MAIS LINDA QUE A OUTRA 

ENFEITES de PINHEIRINHO 
CORDOES PRATEADOS - VELLAS - CASTRA ES - PRESÉPIOS - LAN TRNAS EIC. 

Automóveis - Remos • Tico-Tcos - Carrinhos p ara criança e para bone cas • POR PRELOS BA 

RAT1SSIMOS 

Solicitamos as senhoras Mães trazerem suas crian ças, as nossas exposições proporcionando-lhes a- 

sim momento de verdadei ra alegria 
N. B. — PEDIMOS EN CARECIDAMENTE AOS INTERESSADOS PARA FAZEREM SUAS COM 

PRAS COM ANTECEDKN CIA PARA EVITAREM OS.GRANDES APUROS DA VESPERA DE NA 

tal 
NOVIDADES — BEL LEZAS e MARAVILHAS Só na 

LOJA AMERICANA 

Aos revendedores Grande Desconto 

AVENIDA VICENTE MA CHADO ESQUINA ST. ANNA - » TEL. 225 • PONTA GROSSA 

Apólices do rpa u-tamen- 

to economíco ! *9? 

O Banco do Brasil iniciou iniciou a enúrega referente 
ao credito de 250 mil contos 

RIO, 30 (D.) — O Banco 
do Brasfl iniciou a entrega 
das apólices do reajuslamen 
to economico, referente ao 
credito de 250.000 contos, a- 
berto pelo governo, 
dos receberão apenas as apo 

No momento, os ineressa- 

-lices concedidas pela Ga- 
mara do Heajustamenlo Lco 
nomico, até 14 de setembro 
de 1936. 

As demais serão entregues 
á proporção que forem re- 
mettidas ao Banco do Brás 1 
pela Caixa de Amortização. 

BERLIM, 30 
nuncia-se que Hitler autori- 
zou a entrada no'paiz do ex- 
kaizer. Guilherme de Hohen 
zollerhm. 

j governamental causou 
(D.) — An- 'preza em odó o paiz 

VOLTARA* A* ALLEMANHA! . A noticia dessa resolução 
^ 1 -—   sur- 

preza em oãô o paiz e al- 
guns círculos a interpretam 
como o" prenuncio de que 
será restauarda a monarchia 
na Allefnanha. 

 (:x:x:x:)  

Ideal que acaba 
rm irucdia 
O FIM DRAMÁTICO DA ES 
QUADRILHA COLOMBO 

CALLT, (Columbia), 30 (D.l 
— Foi procedida uma mspe 
cção no local onde occor- 
reu o desastre com a esqua- 
drilha "Colombo". A inspec 
çâo foi dirigida pelo chete 

da base aerea de Gabarito, 
capitão Eduardo Eslâmon. 
Calcula-se que o desastre te- 
nha se dado ás 9.45 e qnãudo 
os aviões voavam sobre Xel- 
vico, ca)cuiando-se que « 
altura era de 1.900 mcõros 
sobre o nirel do terreno. As 
testemunhas v:ram que os 
tres aviões estavam voando' 
qna*! unidos e <nie subita- 
mente foram colhidos por 
uma rajada violenta que os. 
atirou ao sólo. , 

Nasceu um phenõmeno... 

RIO, 30 (D.) — Telegram 
mas da localidade de Fassa- 
Bem, em Mariana, Minas Ge- 
raes, informam que nascei 
alli, no dia 19 ultimo, uma 
creança do sexo masculino, 

íilha do caprinWiro Belar- 
mino José Vicente e de tL 
Quiteria de Jesus, apparen- 
temente normal, Trinta minu 
tos após seu nascimento, po 

rém, a creança chamou poi 
sua mãe e quando o carpin 
leiro se approximou do lei 
to de sua senhora o extranho 
garoto chamou tres vezes 
também por seu nome. 

Os telegrammas resaltam 
qu edesde o instante de seu 
nascimemio até agora o ga- 
roto não chorou. Os paes 
desse phenomeno vão lhe 
dar o nome de Fausto. 

-( )- 

CADEIf 

Cobranças - 

Antonio Castilho d'Almei- 
da encarrega-se de cobran- 
ças amigáveis e judiciais- 

Rua Minas Gcraes, esq. 
rua Coronél Sulano. 

-f :::—:í: )- 

at 
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PARA OS INIMIGOS DO REG1MEN 

RIO, 30 (D.) — Relativa- 
mente ás actividades subver 
sivas dos integralistas um 
vespertino diz que em cer.o 
Estado os camisas verdes 
chegaram a construir ca- 
nhões. A policia está de pos 

se de material que denuncia 
essas machinações' e está a- 
g!ndo com o máximo rigor, 
effecluando prises que se ele 
vam já a 80 pessoas. Além 

disxo os homens de Plínio 
Salgado se compfometleram 

I de modo cabal com a ap- 
prehensão de grande quanli 
dade de docnmenf.ação e co- 
pioso material de guerra. 

O vespertino ternrna di- 
zendo que é preciso que a 
prisão do.s chefes integrahs 
tas não se protele, evitando- 
se assim novas surprezas da- 

, quellcs que se diziam "ami- 
gos do Patria". 

,>•   

IMifeAtuuíUi.- 

t dente excomunQado !" 

CÊ 

.£ju*iUUà 

pelo sua appHeação facilli- 
ma e sua acção immediata, 
e o remedio ideal, não quei- 
mando a Unqua nem 'aB 

I f m ato;. gengiVós. «r. 
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Alfaiai&ria Andreata 
RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

"As m tftj Wh í WB 

Temo rictorosamente confeccionado a 155(000 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone. 236. Ponta Grossa 

m: 
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O culto da tradição 

Tom >oifí rto do Servi 
Comunicado do "Servi 
eo de Divulgação"' du 
Chefia de Policia do 
Distrito Federal 

vastidão deserta e desola- 
da. 

Os comunislas agem como 
certos filósofos; não podem 
impor os seus sistemas sem 

ir. prime ro, uma espon- 
ja na realidade humana: é 
preciso negar, apagar e des- 

j Sacrilcgos e megalomanos, 
- - usurpam as prerogativas 
divinas e inventam o cáos'. 

I nutra vez, para arrancar de 
lá o seu mundo abnorme, A 

I tradição é pois, como bem 
se compreende, o mmi inimi- 
go capital, — o demonio so- 

j ciai e doméstico, o antí-co- 
munismo, em suma. Deve ser 

" o'do o que existia an- | comba ida e arrazada, por «• 
anda, pa ■ so, em todas as suas formao tes sobre a terra fecunda 

ia criar alguma cousa sobre e em todos os seus setores. 

MM 

Ministério da 

Agricultura 

í 

Qualquer resquício de tra- 
dição que sobreviva, é a ne- 
gação do comunismo. Mas, e 
exactamente nessa guerra 
sem quartel contra o passa- 
do, contra os cos umes, con- 
tra a coerência social, no 
tempo e no espaço, que se 
evidencia, de modo incisivo, 
a conlradição viceral do sis- 
tema. 

Pois, se ele se vanglona 
de um positivismo cientifico, 
SC ç fia çièpcia que descobre 
o seu fundamefjio logico, se 
é na verdade espontânea dos 
facoOS, sem interpcjlação de 
crenças, de sentimentos e de 
ilusões, que procura a sua 
justificação mental, então o 
seu desmentido está no seu 
postHÍa(}o: a lei de causaçao 
que preside g evolução e a 
constituição das somedsues: 
tanto os fenômenos sociais 
gpjpo os naturais são causa- 
liós, 

E qpc é » tradição, real- 
mente? São os fatos SóÇ fds, 

muf/n, Rjn verdade é essa a 
tabpla rasa, é esse mito, é 
essa ficção que o comunismo 
presupõe, como base da sua 
ideologia. E*, então, sobre (S 
sa folha em branco, assim 
imaginada e assim arranca- 
da da ilusão, da fantasia, do 
vácuo moral, absoluto, que o 

I acumulados no espirito ha» 

DEPARTAMENTO NACIONA L DA PRODUÇÃO ANIMAI. 
SERVIÇO DE FOMKiNlODA PRODUCÇAO ANíMAE 
INSPECTOR1A REGÜNAC EM PONTA GROSSA 

EDITAL DE CONCURKEN CÍA ADMINISTRATIVA PEH- 
— MANENTE DE [NSCRfPÇAO   

De ordem do sr. Inspec- 
tor Chefe des a Inspectoria 
Regional, faço publico, que, 
de accordo com o Art. b2 
do Codigp de Contaliilidfric 
F.ihlica, acha-se aberta nes' 

cheira, arreiosi, arreames e 
artigos de selaria, 

j Os requerimentos dev da- 
mente sellados, deverão -cr 
remetlidos ao sr. Inspec c 
Chefe efesta I. R. até dia 

| mano, como recordações, qtle 
se assimilam e se sedimen- 
tam, a ravés épocas, sem 
hiatos, sem paradas e sem 
desanimos. A tradição, pod', 
assim, desviaria, alterar-se, 
e até perder-se, •— mas nao 
morre, não se extingue e nao 
cessa. 

marxismo pre ende escrever 
as suas reformas, e é com e^' 
sa consciência céga, surda e 
muda, que procura desven- 
dar e criar os destinos fulu- 
fos 4a humanidade. Mas, ah 
pstá a gazâo (1° 8611 fracasso 
irremediável: pão podendo 
destruir nessfi bpmãpldade, 
até a ultimo vestigfo, a sua 
tradição, que é visceral, or- 
gânica, incindivel, — haver.» 
sempre nos seus quadros 
uma tendência para a pro- 

0 pdiz sob nova 

Site cá® p@iifíca 

pria negação, O pomunismo 
onde quer tpjc se implante, 
portanto, terá de viver nes- 
tas funestas alternativas: a 
pjesordem e a violência, o 
ííesfnpntiido e a coação. 

A nota pittoresca e dissonan te da semana que vae calma — o sr Osvvaldo Aranha 
conferenciou com o môiislro da Justiça — Saudação do sr. Getulio Vargas á Nação 

RIO, 30 (D) — O único ta mn qn r„ „ ., . 4 i 
...li v ^ J . Ge* serão abordados todos es 

prercentt' ua 'problemas da administra^ Republica, devera falar nova c da poliüca nadonac 0 se 
meme a naçao na próxima ... 
noite de 31 do corrente. 

Essa fala do chefe do go- 
verno — escreve, a propo i- 
to o "Jornal do Brasil" — 
já enfiou nos hábitos do nos 
SO povo, que a espera ansio- "Na passagem do Natal 
samente, sempre que se mi- fejJa christã tão profunda- 

C0P-P ü çx- j inep-ie arraigada „o espirão pi ps ao dos propósitos de «• ! dos brasileiros, «praz-me d - 
( «er que a alegria e as expan 

Cto que perturbou a calma 
perfeita des,a semana, que ja 
sente saudades cio N.« ai e 
tem os olhos chc os cie e.-pe 
ranças com o advento do 
proximo anno (que é par!;, 
foi o incidente liuv.do com 
alguns rapazes integralistas, 
que se mostraram de uma m 
genuidade eneamadora em 
seu yystema de conspirar e 
provocar reacção çon ra o ae 
tua) pstpdtl fie ço sas. Es^es | 

nlior Getulio Vargas acaps 
de dir gir ao povo brasileiro, 
na passagem do Natal, a ex- 
pressiva saudação que abi'' 
xo reproduzimos': 

rapazes que, pelo geito, es- 
tão fazendo jus ao adjecLvo 
"folgazões" em sub tiluiçuo 
aos moços do antigo e ch ver 
tido grêmio da praça da He 
pubjiea, passavam seu tem- 
po subindo nos íirranha-céos 
e de lã atirando sobre as ci 
dades do Rio e S. Paulo pa- 
peizinhos cheios de palavras 

-( )- 
ci>pdeRtes e assignndos " .M. 

ff. Ç.". A uníca coisa 

DESPERTE A BILIS 

DO SEU FÍGADO* 

.1 
Sem Calomelanes^lE | 

^Cim» Disposto Paro Tudo A tradição é consequepte 
mente o complexo de cau- 
sas sociais que prede ermi- | M 
liam e elaboram OS efer os elimentos não são digerido» o apodre- 

O flgado itv* dsmmsr, dlarla. 
' ' " it bUii, 

ta Repartição a inscripçuo i l« de Janeiro de 1938, ás 1S 
p ra o fornecimento ao exer- 
cício de 1938 dos artigos cons 
tantes dos grupos abaixo 
enumerados cuias li i as com 
pletas estão d disposição cios 
interessados na Secretaria (ta 
Repartição onde poderão ob- 
ter copias e todas as infor- 
mações que desejarem: 

1°. Grupo: Macliinas mo- 
tores, apparelhos, inslrumen 
los, ferratnenlas e utensílios' 
agrícolas e de officinas. 

2o. Grupo: Artigos de es- 
crip orio, material de expe- 
d ente, de desenho e photogra 
^hia, livros e encadernação. 

3". Grupo; Medicamentos 
drogas, produetos chimicos e 
biologicos. 

4". Grupo; Material para 
zooteclinia e ve erinária. 

5". Grupo; Material electn 
co, de telephonia, illumina- 
ção, elç. 

G". Grupo: Material para. fri 
gorificos. 

7'. Grupo: Material para 
collccçõrs,. herbarfa, etc. 

8°. urupo: Combustíveis e 
lubrificantes. 

9*. Grupo: Material para 
officipas, ferragens, etc. 

10". Grupo; Matérias pri- 
ma«, madeiras, artigos para 
pintura,, etc. 

11». Grupos: Material para 
construcção e canalização de 
agua. 

12». Grupo: Artigos para 
limpeza, asseio hygiene e pro 
phylaxia. 

IS". Grupo: Forragens. 
14°. Grupo: Adubos cerrec 

tivos, iijseclicidas e fungeei- 
das. 

15». Grupo: Sementes e mu 
d:is de plantas.. 

IG." Grupo: Materiiai'pai'a Ia 
boratorio e gabinetes. 

horas, acompanhados dos ao 
comentos comprobatorios do 
idoneidade dos proponentes 
abrangendo: 

— talões de quitação cios 
impoj os devidos á Fazenda 
Nacional alé a data oa con- 
currencia inclusáve impostos 
sobre a renda, talão de quita 
ção do Imposto de Industria 

J e Profissões, certidão provan 
do que occupa dois terços no 
minimo de empregados brasi 
leiros, prova da exi&encia le 
gal da firma, certidão de re 
gistro na Junta Çoramerciat 
e prova de estar legalmente 
autorizado a funCOTonar no 
Brasil, quando se trata de 
firma estrangeira. 

17.» Grupo: Aventacs, im- 
permeáveis, etc, 

18.° Grupo; Material para 
manipulação de lerte e deri- 
vados: 

19». Grupo: Material para 
contenção de animaes. 

20». Grupo: Ma criai para 
embalagem, e confecção ..Io 
alojamento de animaes em 
viagem. 

21». Grupo; Matèrial para 
Construcção de cercas. 

22°. Grupo: Artigos de co- 

As propostas deverão con 
ter a declaração de acceilar 
o proponente as condições 
do presente edital e sujeitar- 
se a todas as disposições cto 
supra mencionado Codigo, 
assim como das Leis e Regu- 
lamentos em vigor. 

As propostas serão apresen 
tadas em tres vias, devidamen 
te sellada a piimejra, e con- 
ler por extenso e em alga- 
rismos os preços de unidade 
dos artigos propostos, em c-n 
veloppe 'separado e lacrado. 

Os proponentes escolhidos 
deverão satisfazer os pedidos 
no prazo de seis- dáas conta- 
dos da data do sou reccbimen 
to, com excepçSo dos artigos 
que pela sua natureza depen 
derem de confecção, no qual 
o prazo será de Vinte dias . 

sociais, ou sejam as novas 
causas geradoras de novos 
efeitos, na eterna e iHfin ta 
sucessão dos fenômenos indi 
vifhi^ s e coletivos. Tire-ve 
a um povo e a un homem 
determinados, a tj ad ção, — 
e diga-se o que resta. Tere- 
mos o cáos social e humano, 
o vasio moral, a soliõão psí- 
quica, ínsondavel. FTus', a ira 
dição, sendo o passado é 11 

do: e sendo n soma de todos 
os instantes vividos, é a uni 
ca realidade; ela está nos 
bens materiais e nos bens do 
espirito; nos sentimentos e 
nas necessidades; no mundo 
que nos cerca c na conscien 
cia que dele temos. Um ho- 
mem e um povo sem radi- 
ção, portanto, seriam, sem du 
vida alguma, na transparente 
.simplicidade da evidencia, — 
um homem e um povo sem 

cem. Oa gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. VocÔ 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo a vida é um martyrio: 

óleos mineMes, laxantes óu 
imrtíantw, nada valem. Um» 
simples evmcuáçáé «io Iponrá a ran- 
ea. Nada ha com» as faraesiti rillldii" 
CARTEKS para o Fígado, para ' 

que eoHSBguirpip foi sujar r.í 
ruas, augmentando o traba- 
lho dos empregados da lim- 
peza publica. 1 

Damos em separado unip 
reportagem copjplelp spfjp? 
o facto e vinda da eppitaj 
do paiz, onde o ponspiraçãp 
(sic) foi destcoilierta. 

Es-a a única da semana. 
O sr, OsTvuldo Aranha coi». 
ferenclou com o ralais ro da 

   Justiça   
RIO, 30 (D) — O r. Os- 

excla, dc fortalecer eada voa 
mais os laços da Federação 
Brasileira, com a praTca sn 
cera do regimen democrático. 

O sr. Getulio Vargas deve 
rã falar ás 24 horas cm pon- 
{o, dfi prqprio Palacio Gua- 
padara, sepdo suas palavras 
retransmittidas pelo Depar- 
tapiento Nacional de Propa- 
ganda para todo o paiz. 

AiVps, porém, de proniin- 
pinr essp d'8Curs0' no (lual 

I soes populares evidenciai" 
de forma eloqüente a con- 
fiança c sympathia cóm <J"C 

foi recebido o Regime Novó. 
Como Chefe da Nação, faç" 
ardeptes votos para que ^ 
ãlJPO de 1938 noa proporc 0* 

pe os elementos necessários 
ao desenvolviuienlo geral e 

maior prosperidade de todos 
dentro da paz e da ordem, 
(a) (íetHlift Vargas ', 

CLNICA MEDICA 

do 

peção certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, q você sente-so dis- 

para tudo. Não causam dam no ; 
oaavtoa ^ contudo são maravi- 

™X"pí .'"r faí:;,"™-11"": 
ftosaa 
para a Figado. Nãp gcceite imita' 
Pr— Um Preço 

LflCEf» 

Vende-se: uma Rus on, no 
va 40 cavalos; uma Badmia 
em bom estado, 48 cavalos; 
uma plaina 3 faces, quasi no 
va. 

Rpa JpJia VVanderley, 11. 
PAULQ CANTO 
Ponta Grossa 

vvaldo Aranha, embaixador 
do Brasil nos Estados tini- 
dos da America, esteve hon- 
tem no Ministério da justiçai, 
onde foi inteirado de que o 
sr. Francisco de Campos, l| 
tular daquella pa.v a, não ■" c 
encontrava em seu gabipetp. 
Ma1» tarde, ÚS TG lioj-as, .ajji 

i voltou o sr. Osvvaldo Ara- 
( nha, que foi immcdiatamín- 
! t« recebido pelo ppnigtro da 

posta poli leu. 
A conferência foi demorn- 

da, prolongando-se ulé ás R) 
horas. Nada, porem, (ran ir 
ron sobre o assumpto nella i 
tratado. 

'Ir. Pifíjite ilrai 
Diplomado pela Faculda dc , . '''■ Medidiuu c (Prnr- Ha da Univerríidade do H o de Jáncin 

de 10 an nos de Formatura c 
e hospitalar desde 1918. 
tal da Republica, por 

Saudação do sr. Getulio Var 
  gas á Nação   

ro, com mais , 
eoni lirocinio clinico 

quando Irabalhou na caju 
, r_. oc casino da Grande Grippe, ' 

commissjonado pglp Rover n9 Federal, sob a dircc- 
çao do saudoso Professor Ruplòi" Ljüjgiig" 

Moléstias internas: Do epças do Coração Pul- 
mões, Fígado, Csifirnago. líins, Inle>.iinos e Nervo- í 

Allende-se d,amados a ^hmr |wa, 
para o li, enor (|o Esta(J 

Partos. Moléstias de Se ni,opnis „ 
(SonstlRas d»s 8 ás 11 da lllan,',a> e d,(S 

'nrdo, 
.... FARMACA MILKA 

Hna Ccl. Cláudio, 39 — Fone 1-6-7 
LonsuLorio e residência:  

e também 

ás 1 da 

,V,.c . n. Av. Vicente Machado, 12. (Nos AI os da Pharmacia CONTIMELLO) 

Clinica Especialisada 

(TUBAGEM D UODENAL) 

\ 

rlEMORRHOIDAS sua c jra radical sem operação 
e sem dor. Ulccras da perna (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

Luz e lis dl© 

Quifciutr Parlei 
B ITn fTTT- II— iV iniii M A cl l a r- > . .. . ■ 

Em vis'a de se destinarem 
'os fornecimentos a três Es- 
tabelecimentos, a F.E.C. de 
Ponta Grossa (Estado do Fa 
raná), a F.'B.C. de Lages. 
(Estado de Santa Catharina) 
e ao F.E.C. de Palmas (Es 
tado do Paraná), estabeleci- 
dos cm localidades afas adas 
unia da outra com condições 
de mercado differentes, os 
fornecedores deverão decla- 
rar na sua proposta respect» 
vãmente "os preços entendem 
-se posta a mercadoria 

BR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de der annos de pratica na especialidivie. 
Da* 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PBSSOA, 68 

Tratamento moderno das doenças do Estomago e 
duodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficil 
— dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) DO RECTO (reclite — polipose — ulceras — dia- 
gnostico pveccce do câncer do intestino e do rectoi. 

em 
Ponta Grossa" ou "posta a 
mercador1 a na cidade de La 
«es" ou "posta a mercadoria, 
n a cidade de Palmasi", sen'Io ] 
liei O aos fornecedores -ipre ' 
sentarem proposta para um 1 

ou mais Estabelecimentos. 
Os quadros de preços., se 

rão organizados separadamen 
le para cada Eslabeleofmen- 
to. 

As propostas não poderão 
conter ra.suras nem entreli- 
nhas. 

Será dada a preferencia 
para o fornecimenío de cada 
artigo ao proponente que ti 
ver offerecido o menor ore 
ço. Em caso de empate, se- 
rão pedidas novas propos a.1 

firmas empatadas e no caso 
de haver novamente empa- 
te, a escolha será feita por 
sorte. 

Ultcftcão 

Casa Jayme 
Grande sortirnento de no veis, estilos modernos de p. 

nho c hiibuia. Não façam" suas compras de moveis em 
fazer uma visita a este c.-la bclecimcnlo, para verificar a 
(erdade, preços nunca vis los, até o fim do anno — 

Ver pgra crer. 
JAYME BORENSTEIN. AVENIDA VICENTE MA 

CHADÍ1 N-0 12. 

Os ariigos serão todos de 
primeira qualidade e não o 
sendo deverão ser substitu 
dos nos prazos que forem 
marcados. 

No caso dc uni prepi-nc-n 
e não fornecer os artigos 

pedidos de accirdo com a 
ua proposta, os mesmos se- 

rão adquiridos de outra casa, 
orreqdp a difíerença de pr< 

:fo por conta daquellc. 
Os proponentes só poderão 

requerer alteração dos pre 

ços offerecidos, depois de de 
corridos qualro mezes. da da- 
ta da realização da presen- 
te concurrencia sendo consi 
derados os preços prorogados 
por mais qualro mezes sc 
não fôr feito nenhum reque 
rímento em sentido contra- 
rio e assim por deante ate- 
o dia 31 de dezembro de 
1938. 

1 

fe 

Â 

l!í 

NA SUA FAZENDA, NO 

SEU SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ El.EC- 
TRICA E OUVIR O MUN 
DO COM UM MAGNin 

CO RADIO "HGVVARD" 

DE 6 VOLTS. 

I 

Consulte-nos solne o« 
carregadores a vento d 

   marca "VVINCIIARGEI. 
LUXE" ou peça-njs motor-dynamo "Fire-Fly" 

detalhes dos conjttnclos de de combustão a gazolina. 

Esta Repartição reserva- 
se o direito de annuliar a 
presente concurrencia, se as 
sim achar conveniente, b»m 
como de deixar de tomar cm 
consideração os preços que 
ultrapassarem demais de 
10% aos do mercado. 

Os proponentes deverão 
nrovar ter depositado na Gaí 
xa Econômica Federal do 
Paraná a caução de 500ífüO'.; 
para garantia cabal das suas 
propos Ias sob pena de re 
versão da mesma para a Fa- 
zenda Nacional. 

Inspectoria Regional em 
Ponta Grossa, 15 de dezem- 
bro de 1937. 
Sydney da Gama Lobo dT-.ça 

E«'" ipturario 

l 

Com o vento, sem ne- nl,um dispendio du custeio, 
ou com um ingnificante gasto de gazolina, pnd.-rá 
V. S. alegrar a sua resi dencia com este admirável 

nforto: 

Luz e Rádio 
IMPORTADORES: 

WAGNER CIA. 

Rua Balduino laques n.g — Phone 2-2-9 P. GRfc/áSA 

A- 

Segundo estamos nciro será instauaue -t-- 1 g r->.uV/ 
. i 

JOi 



fihS f A^WpdS" WVVK '■•■■iNa., Ca.-FEIHA, 3Í 01- D!" MB RO DB If?í SETTMA PAGÍNA 

4S catas N' 1 de PONTA GROIIA 

Dé preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. Síod* esta- 

belecimentos LIDERES da cidide, nos seus respectivos ramos 

C rs A IDE AL Ia «ceza 
CaLCAD0S — CHATEOa SEMPRE NOVIDADES OS 

JI|;LD0HES ARTIGOS PE EOS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

DOS GflhPOS» 
Rua 15 cie Novembro a." 1b 

Alia costura 
As ultimas creações pari 

sicnses para passeio e soí 
rée. Linclissimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
ciuulcjuer figurino, especiali 
dades de cnxovaes para noi 
vas — Sedas próprias jara 

confecções 
FUAD CURY 

Proprietário 

CASA 

-nos— 

Bicicleta s 

'Officina Electro 

'.'echnico Me- 

Ary de Geus 

Stock permanente de bi- cicleías e motocicletas alie 
mas e inglezas. 

Completo sortimenlo de pc ças e accesorios — Officina 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

camca 

ES ROÇAM E.V["i )S 

CERTOS EM GE1ÍAE, PA 

(>•> 

MOTüjiiíS, I)\NA\IO> 

TRANSFORMADORES, etc, 

SERVIÇOS GAMAiVpiUtiV 

\\EN'!DA VIGENTE ,vi.i 

JllADO, N.' 72 - EAJ.V* 

POSTAL, 197 - POM A 

GROSSA. _ .p g 

rharmicia ^MHka» 

Viuva Milasch e Companhia 

'Jf,' '-copoldo 1'inlo Rosas 
"E.iacculico Diplomado 

"fsponsavel. 
, Céi. Cláudio, 39 — to 
> 3-9-7. 

dois 

da EMradp - erro. 
"M1EKA" e , sua farmacia, 

porque p ssue o maior es 
loque pe' > vor preço. 

Cosa Buenos Aires Ca/a Nova Ktalla 

10 G 0 BM B N DE L M D K 

FIRM\ 3KASILE1RA 

minutos du Estaçao Ponta Grossa 

Faiirica de moveis por atacado e a vareje   Pre- 
ços Modicos   Rua Cét. Cláudio n.0 49   Caixa 

Parana I Postai, 33   Telephone 2-8-0   Ponta Grossa. 

Sempre novidades em ca semiras, sedas e liniiõs nacio 
naes e extrangeiros. 

Os mais variados pu drões — Preços sem concur 
remia — Aviamen os para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, KJ- A — Fone, 241 — Ponta 
Grossa. 

Casa Romano 

Rclojoaria - Ourivesaria 
Novidades em fantasia, ei 

feite para vestidos- de bad» 
como sejam lantejoulas, cot 
doré coni pedras, etc. 

As ultimas novidades «*w 
Jóias.- 

Rua 15 de Novembro, Ir 

Pr.lfSÍ' mm»a:£3] 
-(o-o-o)- 

MEUlç,u OPEtlAl»* il< PARi biRO 
Professor da Facoioide de Medicina do rarana 
Especialista un uioicí uas de senhoras e oiean 

(.onsultornis: 
ParMíCIU hRas;i . da- in av u m 
pARM\Q|A CENtUAE das 15 4« 17 
R-sitlencia;— A VEM !»t ItnviFACIO VIÍ.LK- U 

Pdviiiia tloliiiagy 

ftn rtiONK:- 3-4 fi 

Vendese na Casa "A NAdO 

NAL" á Avenida Bonifácio 

Vi!lcla,32 — Phone, 2-9-3 

Nesta Cidade. • 

Radio «Howard» 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 J 

Retificação cem / 

üistõe-, pinose , 

anéis com peças, 

eriginaes 390$ | 
PrüoAc Qnmpntp • 

Nitidez — Aicance — Beleza 

&v.i 

i 
wií ÍQkiíiü 

ISiÉll 

p •#! 

í;|l 
lll V 4 

m 9 

Preços somente 

durante os me- 

| zes de Setembro 

a Novembro 

A ultima creação da Uovvani Radio Goinpany — os mais 

an igos fabricantes de rádios norte-americanos — Incor 

Serviços executa- 
los per pessoal cora 
iietente 
fi. FOUBECK JOR. 
Rua Céi. Dulcidio 

n.® 90 

Otrí, f-o 
moderno 

o». 
;'t»' cão . ... ^COf «*«1 at rtctlficct ANTIDOS F O CDV 

RAF 

BOM RESULTADO 

O abastado fazendeiro 
ves, residente no muntci 

Após uso proveitoso do 
PELATENSE, formula do 
gos da Silva Pin o e prepa 
ria do sr. Dr. Eduardo Ca 
tas, em pessoa de minha ta 
tosse, bronchite. etc., e po 
sente. — D. Pedrilo — J 

sr. João Barreto Gonçai- 
pio de D. Pedrito, diz; 

PEIJORAL DÉ ANGÍCU 
ilistinclo sr. Dr. Donjin- 

rado na acreditada Droga- 
ndido Siqueira, em Ptlo- 
milia, em conslipanões, 
r ser verdade firmo o pre 
oãn Baptista Gonçalves. 

Confirmo es e attestnrto. Dr. E. R. Ferreira de A- 
raiijo — (Firma reconhe- cida) 

Licença N. 511 de 2() de Março de 1906. v 

DEPOSITO GERAL; Dro gara Sequeira — Pelotai 
— Rio Grande de Sul. 

Vende-se em toda a parte. 

porando todos os aperfciçja mentos ullra-modernos n 

radio-lcchnica. 

Dr. Newton Souza e 'Silva 

ADÜQGIDO 

i eçam aemonstraçôes em ::: compromissi 

VENDAS A LONGO PRA-^O 

Aulas gratuitas 

'í 0 o r t a d e st WAGNER ck Cl A. 
1 uálduino Taques. 35 Phone 2-2-9. PONTA GROSSA 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
ta e demais comarcas do Es tado. Questões sobre pos- 
se, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

Inventários e outros 
cobranças em geral Des 

perante o júri, falências 
sas. Cobranças comerciaes. 

processos administrativos 
quites. Hipotecas. Defe- 

e quaesquer outras cau- 
Dà consultas, indepeiiUcu- 

te de pagamento. ^scr'1'' 
ro 15 (defronte ao lorun> 
c::;_ Praça Floriam,, 3b 
j; __ Expediente ao cscru, 

rio: Rua Marechal Deodo- 
— Fone 2-0-8. Residen- 

Fone 454 — Caixa Postal 
torio, o mesmo do Fórum. 

■ >»h i i n i om n t-m c«n 11 m i m i 11111 n i: :** ■ i'* - +** 

Avenida Vicente Macha do N.0 13   Pon.a Grossa 

■n 11111 h-h 111 m-!;'«* m i"r 11 n 111111 m i 

Ponta Grossa Es ado do Puraná 

® mimFSTABHÊCMHEffTO €0M!WER€*Ai CIBABE 

E DO INTERIOR DO EtTJADO F í! m mm. 

\LaBA de REMAR CAR 0 SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE TECIDOS FINOS EGR0S SOS: SEDAS, UNS, CA SEMIRAS, CACHAS, V0AES, TOBRALCO, 

atQUlZET TRICOL1 NE, ZEPHIR, RISCADOS BRINS ALGODAO ETC. ETC. COM PREGOS RE DUZIDISSIMOS DURAN TE OS MEZES DE NO VEMBRO E DEZEMBRO- 

KM DE FACILITAR 0 BALANÇO, DANDO AS SIM MARGEM A SUA DISTINCTA CLIENTEL LA FAZER SUAS COM- PRAS E ADQUIRIR AR TICOS DE SUPER QUA 

hiVDE POR PREÇOS VANTAJOSOS. MANTÉM EM STOCK: SECCAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HO MENS -- AVIAMENTOS pARA ALFAIATES -• AR 

REIRAS. CHAPÉUS: CURY E RAMENZONI - ENXOVAES COMPLE TOS PARA CASAMEN TO -- PERFUMAR1AS. BRINQUEDOS: PARA 

^AL E ANNO 30M TRRA' UM COLOSSAL yORTIMENTO DE BRIN QUEDOS FINOS. NAO DEIXEM DE FAZK UM \ VISITA A CONHECIDA CASA "JOANITA " PA 

HA CERTIFICAR SE DOS SEUS PREÇOS. 

A 
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twi'PORSf. «4 í-pÉ^ è.m ir#;«iTi 

:_: Q CINEMA EIDEllJi A CIDADE :—: 

HOJE 6a. FEIRA 

FOX JORNAL,'20x4 

Amanliã ■" " ^ 
SABBADO, ãs 5 httras 

da pptdq, jfcumiLdave^ ma^i 

flée de Anno Novo. 

 (o-o-o)  

SABBADO á noite, para un 

ciar ò 'Anno Novo: 

Os^discuísos de Hitler e Mus solinrem Bêrlin, 

alesSandro zili^ni; o , 

grande tenor de Scala ^deMilSo^-no maior filme lyrico 
t ' • ; . do-.amío; - ' • 

M 3 
dM 

com Carofe Hohn. 
■ • l // •* * 
No dueto.-dev "Butterfly" as duas almas se irmanaram 

para sempre... 

Taechos de operas faflioSas num filme madrigalesco. 
"Tfapala", '"Andréa" CEc nier", "Mme. Butterfly" , 
"Trbvador e as. capções:"FufticuliEunlculá", "Madri 
gal" ea "Canção flo lAuv: dor". 

Eullailo ,e cyrüade e;n aut mão. 

. Um fj.ljue alelre iuxfuoso e movimentado. 

Cartas a um 

ÍDOLO 

Colossal drama da. Nova 

Universal, com Polly Rovvles 

e Ralph Forbès. 

& I - ÍKsm»,.. 
tua' 

ei» duas sessões, ás 7,15 e 0,13 tiofas da lioi.c. 
Localidades numeradas na segunda sessão. 

COS campos*/ 

"'lll 

Vespéral flrtisiica üotícias do dia, 411 festa dos Patinhos 
Desenho da Universal Jornal M.G.M. Desenho díuUniversal 

"Metro GoldVvyn Mayer" toda colorida. Apparecéru: 
Robert Taylor, Clark Gable, Robert Montgomery, Nelson 
Eddy, Joan Cravvford^ Lm se Rainer, Norma Sbearçr, 
Jeanette Mac Donald, Myrna Loy e outros "astros'- famo 

SOS. 

FfSTfl EM SONTA 

BiRsans 

Stan Laurel e Oliver Hardy (0 Magro e 0 Gordo) 

Dois Caipiras Ladinos 

HZ 

S». e 4°. episódios, com 
John King e Jean Rogers. 

-( )- 

Sede de 

Vingança 

Sensacional Far-vvcst Ar 
gus, com Rex Bell. 

% 

t K 

ÍC 

conv'duas carinhas delicio sas; 
Rosina Lavvrence e Sharon Lynne. 

Ctartaz do Cine-Metro, do 
Rio de Janeiro, e do Odeon, 

(Sala Vermelha) de Sao 
Paulo - , . « 

Uma semana depois de »• 
Paulo; no Cinema Líder t.a 
cidade. . , 

Uma comedia de longa me 
tragom da Mctro-Goldvvyn 
Mayer. 

* ' 

CLUB PONTAGROSSENSE 

(js fidalgos salôcV do mais 
luxuoso Club' da cicfade se 

fão abertos hoje para, recc- 
peiouar- á elite gocial ponta- ' ' ' 

VULTOSO 

grossense na reunião • mais 
elegante do anno. O Çon,â1 

grossense vae commémorar a 
passagem do ahno «cofii um '' Ja nos reportamos ao vu - 
animadissimo bajle. Para i toso roubo de cera (Je abe- 

j lha soffrido pelo conceitua 
iredaceão do "DlARitj . do Cidadão ■ -. Tu.vio-.- 

roubo de cera 

elle airuil 
DOS CAMPOS" recebeu con 
vite especial e agradece a 
aniábilictíute'.' 

. L HiU í>\.* riVjt»! 
nu ausência do patrão 
o deposito da casa, dalli re 

tirava tpjollos' desse produc 
to colonial e ps collocava 
debaixo de um galpão, onde 
o uuuvhhm de quem ella 

< era cúmplice, Hypolito Tei- 
alina j xcira, os ia buscar, á noite, 

para o que' penetrava uo 

Câ^cados Modernos 

o a> 
^ o e S 
■s g; o « S 'ri . a E12 o ^ n CC r; - o t: o 

Artigo Luiz XV salto 5 
o 0 pellica preta supe- 
rior .... ... 38.15000 
Pellica ntarron . 
     38$OüO 

i'ypo fantazia, de luxo 
  ........ 40íplK)U 
Todos em íornius "Ja- 
ponezas". 

O "ií «T, 
"O - " "E 
, ^ 0 C O 
.2 S.^ |.S tn .5 ej V c ' 

o. 2 ü i* 

quintal do sr. Degraf, de- 
pois de saltar a cerca. 

O sr. 'Gustavo Degral, que 
compra cera de abelha para 
a f.rma Wagner & Cia., vi- 
nha desconfiando "ipie esta- 
va seudiT roubado, pois sem 
pre cons atava ditferença nas 
pesagens feitas em sua casa 
e na daquellcs honestos cora 
raerciantes'. Coipo tinha de 
se ausentar comnniniente, po 
rém, a empregada se prevale 
cia disso pára continuar na 
sua faina deshonesla. 

Infanlaiia 

i^j 

EM COMPANHIA 
% 

DO sul 

COMISSÃO DE RANCHO 

Concurrencia Administrativa 
De acordo com o disposto 

no art. 52 do C.C. da L m 
ão, faço publico que o sr. 
presidenjie dá Com ssáo de 
Rancho deste rcgimenlo ia 
rá realizar, no dia 4 de ja- 
neiro de 1038, us 14 noras, 
concurrencia adw i nistra t i va 
para fornecimento de artigo; 
de consumo habitual duran 
te o ano de 1038. 

Quaesquer informações se 
rão prestadas aos interessa- 
dos no Aprovisíonanien t| 
desta unidade, todos os' dias 
úteis, das 7,30 ás 10 horas. 

30 1 Quartel em Uvaranas, 
de Dezembro de 1937. 
Francisco Gonçalves de Ara- 
újo — 2'. Ten. de Adm. be 
cretario da Comissão de Han 
cho. 

GETULIO VARGAS 0 GAL' 

GÓES MONTEIRO 

RO, 20 (D.) tU Ao que ^ 
annunjffe, o gal. tíoes M<>nlei 
ro, que adiou a viagem 0ue 

devia realizar a São Pa»10 

com o gal. Gaspar 
acompanhará o sr. 

Dutra, 
GetiiJi" , 

Vargas ao Rio tíráade dQ; 
Sul, na próxima viagem dq? 
chefe da Nação áquelle ,ES 

tado, e que deverá serÇ Mni!"- 
prchendida a 4 de jotielÇP.' 
proxiflio. v 

tí C ri' cç CJ _ E O 0 

O F u CD « ^ 

lifS"-» 
rj"a 

Artigo Luiz XV salto 5 e 
0 em pellica preta .. 38!í 
Em pellica marron 3».^ 
Em Cameleão — luxo 
••••• »•» •• ••• •• 44$ 
Em superior naco bran- 
CO •»• »••• ••••••• 
Typo fantazia, de 
xo   
Todos em formas 
ponezas" 

381 
lu- 
403 
'Ja- 

"S 
E 
3 

ãi — o r- V* 
Sa 

s <u 
s o Xi 

t» 
Cw -TT< 
O 

Artigo Luiz XV salto 5 e 
0 em pellica preta 38$ 
Em pellica marron 381 
Fantazia xe ra, alto de 
luxo ..   40$ 
Todos em formas "Ja- 
ponezas". . 

L.*u 

c: CD CO 

E-õo 

m 

IOs prejuízos iam avultan 
dio. O (Sr. Degrajf resolveu 
pôr a clles' um paradeiro. 

Para isso resolvera ficar 
[ vigiando o deposito pelas 

noites a' dentro. Em uma 
dellas-, Hypolito, que mora- 
va alli proximo, estava pro 
movendo um baile. Pela ma 
drugada, o larapio dirigiu-se 
para a cerca qhe costuma- 
va escalar e, depois de a sal 
tar," veiu retirar a cera que 
estava debaiko do galpão. U 
sr. Degraf o surprehendeu, 
de revolver em punho. 

Preso, Hypolito confessou 
que a empregada o auxilia- 
va nos roubos que vinha fa 
zendo. 

EM SOCCORtlQ 
DA LAVOURA CAFEE1RA 

o w E «g TD g CD C^J 10 CM «Q 3 CM C-rt ÇJ 
TJ. CO x> cc ^ p- co « W co t-. 

u •« n'S •« 
' S ^ 

^ « a, ^ 

Em finíssima pellica 
preta 40f 
Em pellica marrom . 40$ 
Em fantazia alio luxo 
■ ••• • f J-), 
Todos em formas JA- 
PONEZAS". 

Segundo nos declarou hon 
tem na Delígacia de Polfcia 
o sr. .Gustavo Degraf, os 
furtos de que vinha sendo 
victima causarara-lhe ura 
prejuízo não inferior a vin 
te contos de reis. 

f 

-( )- 

-í;x:x:x:)- 

RIO, 29 (D.) — Uma com 
missão de lavradores paulis 
Ias prodirou hoje o sr. Sou 
za Costa c fez ver a este, pa 
ra que transmitia ao gover- 
na; a situação afflictiva da 
lavoura cafceira, a braços" 
com a faljta ite credito e 
difficuldade de finauciaiuon 
to bancário e ainda o atrazo 
cm' que se çncontrani em 
parle os juros das apólices 
do reajustamento economico. 

O ministro, depois de ou- 
vir com attenção a expos:- 
çâp, disse das medidas que 
estavam em estudos e "do ue 
creto que já está prompto e 
deve ser levado hoje mesmo 
á assignatura do presidente 
da Republica. Esse decreto 
autoriza as agencias do Han 
co do Brasil a pagarem os 
juros atrazados das apólices 
de rea/istamento, num total 
de 3} mil contos. 

-( )- 

Não precisa Ir ao 

Ria Grande 
— PARA COMER UM BOM — 
  CHURRASCO   

o •r P , 
' "c Èá 

o "o ,3 

Typo mexicanõ 
Branco e preto .. . 
Branco e marron . 
Todo màrron ou 
Io     
Artigos Reclames. 

sal o 
25$ 

. 2;)$ 
pre- 
iõ- 

0 

J J O. 01 s 
a o.soç g cep-, S ■ir 

fS^ciedado Espinla 

"Francisco de 

flssis" 

Vá ao Bar Esmeralda c se" 
rá servido com esmero. 

Rua 7 de Setembro, n.» // 

) "(0-0-0)- 

o ü o o. 

A POPUI.AI? 

Artigo Luiz XV salto 5 c 
6 em pellica preta 30$ 
Em verniz preto .... 30$ 
Em naco marron .. 30$ 
Artigos reclames. 

Casa Bello 

Horizonte 

Rua Dr. Collarcs, 27. 
(onde funecionava a Caixa 
Economicâ). 

A 1". de janeiro, sabbad.o, 
com inicio ás oito. e meia 
horas da ■ noite, em obedien 
cia ao programina doutriná- 
rio que x traçou, esta So- 
ciedade realizará mais' uma 
solemnidade publica de dif 
fusão da Verdade. 

Sorvolería 

e Cinieilarh 

«Polo Norie» 

FRATERNIDADE HUMANA 
é o thema da palestra de 
origem mediunica que será 
lida pelo sr. Presidente. 

6e'G. SCHRAMM 

A ENTRADA E' FRANCA 1 Vinhos. 

Rua Santos Dumont 
(Annexa á Est. Telephonica) 

Com instalações modernis 
simas, será inaugurada den 
tro de poucos dias, ofterecen 
do serviços de: doces de pas 
telaria, frios diversos, café, 
leite, chocolate, ele. e'c. 

"Chopps" — Cervejas — 

' '• 
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RRUFOS? 

Os arrufos de Mme. são, mui- 

tas vezes, motivados por ner- 

vosismo conseqüente á debi- 

lidade geral. 

O Tonico Bayer, poderoso for- 

tificante, restabelece a norma- 

lidade do systoma nervoso, fa- 

zendo voltar o sorriso aos lá- 

bios e a alegria aos corações. 

& 

mm. 

Se. 

m 

h k n o. 

rv 

~r< -» 
.i:2 

Níio dei.se de consultar u*n tnèdico 
que sentir ai gama perturluuüu na 

Lile Ik*. evitará nt,tÍLrU mahs. 

seroh 
ma tH, 

M 
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NlülíiiWM M., 
j ll¥Í'llliyW IIy 

Hân/ Hòiedtke 

Rua Ourô Prato (CAMPO das Orphâs) 

"Fona, 443 - Caixa oò$tal,185 

ESPECIIHOIBE EM: Salames, carnes defumadas 

e produetos affíns- SONim MBRCA «GERMANIfl 

J ■■ 

intnrtuu- aqui " praxu f0.(,r/ 


